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RELATÓRIO DA OXFAM – JANEIRO DE 2021 
A pandemia de coronavírus tem o potencial de levar a um aumento das 
desigualdades em quase todos os países ao mesmo tempo, a primeira vez 
que isso acontece desde o início dos registros. O vírus expôs, se alimentou 
e aumentou as desigualdades de renda, gênero e raça já existentes. Mais 
de dois milhões de pessoas já morreram e centenas de milhões estão 
sendo jogadas na pobreza, enquanto muitos dos mais ricos - indivíduos e 
empresas - prosperam. As fortunas dos bilionários voltaram ao pico pré-
pandêmico em apenas nove meses, enquanto a recuperação para as 
pessoas mais pobres do mundo pode levar mais de uma década. A crise 
expôs nossa fragilidade coletiva e a incapacidade de nossa economia 
profundamente desigual trabalhar para todos e todas. No entanto, também 
nos mostrou a importância vital da ação governamental para proteger 
nossa saúde e meios de subsistência. Políticas transformadoras que 
pareciam impensáveis antes da crise, se mostraram possíveis. Não pode 
haver retorno para onde estávamos antes. Em vez disso, cidadãos e 
governos devem agir com urgência para criar um mundo mais igualitário e 
sustentável. 
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Foto da contracapa: Na Tunísia, Jamila fornece à comunidade máscaras de 
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APRESENTAÇÕES 

Enfermeiras(os) e agentes 
comunitárias(os) de saúde são a 
espinha dorsal e a base do 
atendimento a pacientes. Diante da 
pandemia global que abalou nosso 
mundo, estamos na linha de frente 
e colocando nossas vidas em risco. 
O coronavírus mostrou a todos nós 
o que realmente importa - nossa 
saúde e bem-estar. Também nos 
lembra quem é importante - 
profissionais das áreas de saúde e 
de cuidados, e outros trabalhadores 
essenciais como vendedores 
ambulantes, professores, motoristas 
de ônibus. 

Como profissionais de saúde e outros trabalhadores essenciais, temos algo mais em 
comum: estamos sobrecarregadas(os), somos mal remuneradas(os), desvalorizadas(os) 
e muitas vezes desprotegidas(os), mesmo em meio a uma pandemia mortal. Somos 
predominantemente mulheres, negras e não brancas. Muitas de nós somos migrantes, 
pertencemos a minorias étnicas ou outros grupos que são empurrados para as margens 
da sociedade e, ainda assim, espera-se que mantenhamos nossos sistemas em pé. 

O trabalho da Oxfam destaca a importância dessas e desses trabalhadores, e como o 
coronavírus evidencia os efeitos nefastos de sistemas de saúde cronicamente 
negligenciados, que sofrem com a falta de pessoal e congelamento de contratações, 
pelos quais arcamos com o peso todos os dias. De forma mais ampla, mostra quão 
profundamente desiguais são nossos sistemas econômicos e como alimentam a 
desigualdade e a pobreza. Mostra como as desigualdades se interseccionam e tornam 
visíveis o que muitas vezes é esquecido ou escondido por trás das estatísticas. 

Também nos mostra que a pandemia pode ser um ponto de inflexão. Eu apoio a Oxfam 
ao dizer que é hora de governos se comprometerem com um sistema econômico que 
distribua a renda de maneira mais igualitária como princípio, que seja sustentável para o 
futuro da humanidade e do planeta e que esteja a serviço das pessoas. Nós, como 
enfermeiras(os) e cuidadoras(os), faremos a nossa parte, mas a responsabilidade agora 
é dos governos que precisam fazer a sua parte. 

Fikile Dikolomela-Lengene, vice-presidenta do Sindicato de Jovens 
Enfermeiras(os) (UNIT), África do Sul 
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A extrema desigualdade econômica e racial 
existe em nosso mundo há muito tempo. A 
pandemia revela vividamente quem a 
sociedade privilegia e quem é castigado. Em 
um mundo justo, raça, gênero, etnia e 
nascimento não teriam valor de transação em 
qualquer resultado referente à segurança 
material. Como mostra este informe, o maior 
ônus desta pandemia recai sobre pessoas não 
brancas e mulheres, tanto dentro como fora 
dos Estados-nação, e servirá para aumentar 
ainda mais a desigualdade e vulnerabilidade 
existentes. 

O fato de grupos de identidade específicos 
enfrentarem maior vulnerabilidade é resultado de uma estratificação histórica e 
contemporânea injusta. Racismo, sexismo e outros “ismos” não são simplesmente 
preconceitos irracionais, mas mecanismos estratégicos de exploração e extração há 
muito tempo utilizados e que beneficiam alguns à custa de outros.  

Considere o impacto multigeracional da supremacia branca nos EUA e a negação 
sistêmica de formas de gerar riqueza e renda para negros e negras. Essa história de 
exploração de negros e negras vem desde quando eles eram literalmente bens de 
capital de uma classe de fazendeiros brancos proprietários de terras, passando por 
serem excluídos das políticas do New Deal que construíram uma classe média 
americana, até o emprego de práticas financeiras abusivas e predatórias, 
particularmente relacionados à moradia, o que foi um dos impulsionadores da crise 
financeira global. 

Os governos, no entanto, foram cúmplices de todos esses capítulos da história e, agora, 
com a pandemia, temos a chance de que o governo dos EUA e outros ao redor do 
mundo escrevam uma história diferente no que se refere à inclusão racial e econômica. 

As políticas econômicas neoliberais têm tido sucesso em sustentar a hierarquia social e 
econômica. Isso foi possibilitado por uma falsa narrativa que prioriza a ação individual 
diante das barreiras estruturais e coloca os grupos uns contra os outros por meio do 
privilégio relativo de status. Em vez disso, precisamos de uma resposta política hoje que 
seja antirracista, antissexista e que reduza ativamente a lacuna entre ricos e pobres, 
especialmente entre raças e etnias. Movimentos em todo o mundo estão exigindo ações 
transformadoras - desde a garantia de empregos dignos e de cuidados universais de 
saúde até a promoção de ações climáticas corajosas e - agora, finalmente - reparações. 

Por uma década, a Oxfam colocou a questão da desigualdade extrema na agenda 
política global. Este relatório oferece novos dados surpreendentes, mostra como as 
desigualdades se cruzam e conecta exemplos entre países. De maneira crucial, oferece 
soluções ousadas. Acima de tudo, somos lembrados de que a desigualdade e o 
desespero não precisam ser nosso destino. Em solidariedade, estamos prontos para 
formar um mundo mais igual e justo. 

Darrick Hamilton - Professor Henry Cohen de Economia e Política Urbana e 
Professor Universitário, The New School, EUA 
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A pandemia de coronavírus expôs 
os riscos advindos de sistemas de 
saúde mercantilizados e 
subfinanciados; da falta de acesso 
à água e saneamento; do trabalho 
precário; das lacunas na proteção 
social; e da destruição de nosso 
meio ambiente. Revelou como 
nossos sistemas profundamente 
desiguais, racistas e patriarcais 
afetam particularmente os negros e 
negras e outros grupos racializados 
e excluídos no Brasil e no mundo. 

Essas desigualdades e injustiças obviamente não são novas, elas se baseiam no 
racismo patriarcal que é a base do capitalismo mundial, que por décadas explorou, 
expropriou e ceifou vidas. No Brasil, as mulheres negras, em particular, estão na 
intersecção de múltiplas desigualdades e seus direitos são atacados repetidamente. 
Durante décadas, ativistas de direitos humanos como eu lutaram para enfrentar essas 
injustiças, ignoradas pelas elites locais - empresários, governos, legisladores, 
operadores do sistema judiciário. 

A novidade, porém, é que quem está no poder não pode mais ignorar a situação. Isso 
porque a pandemia ameaça devastar economias. Porque as desigualdades geradas 
pelo modelo econômico atual foram ampliadas durante esta crise, e sua brutalidade está 
sendo exposta em diversos países ao mesmo tempo. 

O relatório da Oxfam chega em um momento crucial para mostrar como os que estão no 
topo estão prosperando, enquanto a maioria - pessoas pobres, negras e negros, 
mulheres, povos indígenas e outros grupos oprimidos - estão sendo esmagados e 
mortos. Mostra também que chegamos a um ponto crítico. As pessoas têm o poder de 
pressionar por mudanças - com mulheres negras na liderança desses movimentos - e 
responsabilizar os governos para que possamos criar coletivamente um mundo justo, 
igualitário e solidário. Um mundo baseado na equidade, independentemente de raça, 
gênero, identidade de gênero e orientação sexual. Um mundo onde os direitos 
econômicos, sociais, políticos, culturais, ambientais e civis, entre outros, sejam a base 
para uma vida digna. 

Lúcia Maria Xavier de Castro, assistente social e ativista de direitos humanos, 
coordenadora geral da ONG Criola, Brasil 
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RESUMO 

O VÍRUS DA DESIGUALDADE
 “A Covid-19 foi comparada a um raio-x, revelando fraturas no frágil esqueleto das 
sociedades que construímos. Está expondo falácias e falsidades em todos os lugares: a 
mentira de que os mercados livres podem oferecer assistência médica para todas as 
pessoas; a ficção de que o trabalho de cuidado não remunerado não é trabalho; a ilusão 
de que vivemos em um mundo pós-racista; o mito de que estamos todos no mesmo 
barco. Estamos todos flutuando no mesmo mar, mas é evidente que alguns estão em 
super iates, enquanto outros se agarram aos escombros à deriva.”  
- Antonio Guterres, Secretário-Geral da ONU1  
 
A história vai lembrar a pandemia de Covid-19 por ceifar mais de dois milhões de vidas 
em todo o mundo. Também será lembrada por levar centenas de milhões de pessoas 
para a miséria e a pobreza. 

A história provavelmente também se lembrará da pandemia como a primeira vez, desde 
que se tem registro, que a desigualdade aumentou em praticamente todos os países do 
mundo ao mesmo tempo. 

O Fundo Monetário Internacional (FMI), o Banco Mundial e a Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) expressaram profunda 
preocupação de que a pandemia aumentará a desigualdade em todo o planeta, com 
efeitos profundamente prejudiciais. 

 “O impacto será profundo […] com a desigualdade crescente levando a agitações 
econômicas e sociais: uma geração perdida nos anos 2020 cujos efeitos serão sentidos 
nas décadas por vir”’ 
– Kristalina Georgieva, diretora geral do FMI2 

Essa visão é apoiada pela pesquisa da Oxfam com 295 economistas de 79 países, 3 
entre eles, economistas globais importantes, como Jayati Ghosh, Jeffrey Sachs e 
Gabriel Zucman. 87% dos entrevistados acreditam que a desigualdade de renda em seu 
país aumentará ou aumentará fortemente como resultado da pandemia, percentual que 
inclui economistas de 77 dos 79 países. Mais da metade dos entrevistados também 
acredita que a desigualdade de gênero provavelmente irá crescer, e mais de dois terços 
avalia o mesmo para a desigualdade racial. Dois terços indicam que seus governos não 
têm um plano em vigor para combater as desigualdades. 

Há o risco de que a desigualdades se agravem, gerando um enorme custo humano:  

• Foram necessários apenas nove meses para os 1000 maiores bilionários reaverem 
suas fortunas para os níveis pré-pandêmicos4, mas para as pessoas mais pobres a 
recuperação pode ser 14 vezes maior; mais que uma década5.  

• O aumento das fortunas dos 10 maiores bilionários desde o início da crise seria mais 
que o necessário para prevenir que todas as pessoas do planeta caiam na pobreza 
em decorrência do vírus e pagar a vacina da Covid-19 para todos e todas.6  
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• Globalmente, as mulheres estão sobrerepresentadas nos setores da economia que 
foram mais duramente afetados pela pandemia.7 Se mulheres e homens estivessem 
representados de forma equânime nesses setores, 112 milhões de mulheres não 
estariam mais sob o risco de perder sua renda ou trabalho.8 

• No Brasil, pessoas negras têm 40% mais chance de morrer de Covid-19 que pessoas 
brancas.9 Se as taxas de mortalidade da doença nos dois grupos fossem as mesmas, 
até junho de 2020, mais de 9200 afrodescendentes estariam vivos.10 Nos EUA, 
pessoas negras e de origem latina têm mais chance de morrer de Covid-19 que 
pessoas brancas.11 Se as taxas fossem iguais para todos, até dezembro de 2020 
cerca de 22 mil pessoas latinas e negras ainda estariam vivas.12  

• O Banco Mundial calculou que se os países agirem agora para reduzir as 
desigualdades, então, a pobreza poderia voltar aos níveis pré-crise em apenas três 
anos, e não em mais de uma década.13 

No entanto, como a história vai lembrar o que os governos fizeram em resposta à 
pandemia é um capítulo ainda a ser escrito. Os governos em todo o mundo têm uma 
janela de oportunidade pequena e cada vez menor para criar uma economia justa após 
a Covid-19. Que seja mais igualitária, inclusiva, que proteja o planeta e acabe com a 
pobreza. 

Eles podem fazer isso transformando urgentemente o sistema econômico atual, que 
explorou e exacerbou o patriarcado, a supremacia branca e os princípios neoliberais. 
Um sistema que gerou desigualdades extremas, pobreza e injustiça, e que deixou o 
mundo completamente despreparado quando a crise se instalou. Mais que nunca, os 
governos têm à sua disposição ideias realistas e de bom senso para moldar um futuro 
melhor. Eles devem aproveitar a oportunidade.  

Nuvis, 64, vende café e cigarros no porto de Maracaibo, Venezuela. Desde o início da pandemia, ela não tem conseguido 
ganhar o suficiente para alimentar sua família. © Ivan Ocando.  
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O VÍRUS ATINGIU UM MUNDO JÁ 
PROFUNDAMENTE DESIGUAL 
A crise do coronavírus atingiu um mundo que já era extremamente desigual. Um mundo 
em que um pequeno grupo de mais de 2 mil bilionários possui mais dinheiro do que 
poderia gastar em mil vidas. Um mundo em que quase metade da humanidade foi 
forçada a sobreviver com menos de US$5,50 por dia.14 Um mundo em que, por 40 anos, 
o 1% mais rico ganhou mais do que o dobro da renda da metade mais pobre da 
população global.15 Um mundo em que o 1% mais rico consumiu duas vezes mais 
carbono que os 50% mais pobres no último quarto de século, levando à destruição do 
clima.16 Um mundo em que o fosso crescente entre ricos e pobres aumentou e 
exacerbou as históricas desigualdades de gênero17 e raça18. 

Essa desigualdade é produto de um sistema econômico falho e explorador, que tem 
suas raízes na economia neoliberal e na captura da política pelas elites. Esse sistema 
explora e exacerba fortes estruturas produtoras de desigualdade e opressão, 
nominalmente o patriarcado e o racismo estrutural, representados pela supremacia 
branca. Esses sistemas são as raízes da injustiça e da pobreza e geram enormes lucros 
concentrados nas mãos de uma elite patriarcal branca, à custa de pessoas que vivem 
na pobreza, mulheres e comunidades racializadas e historicamente marginalizadas e 
oprimidas em todo o mundo. 

A desigualdade significa que muitas pessoas estão adoecendo, poucas têm acesso à 
educação e pouquíssimas vivem vidas felizes e dignas. Ela envenena nossa política, 
levando a extremismo e racismo. Ela enfraquece a luta pela erradicação da pobreza. Ela 
deixa mais e mais pessoas vivendo com medo e menos esperançosas.  

Box 1: A construção social de raça 

A Oxfam não usa a raça como uma categoria biológica, mas como uma construção social. O 
termo “grupos racializados” é usado para se referir a todos os grupos que não desfrutam 
dos privilégios dos brancos como resultado do processo socialmente construído de 
racialização.19 Um sistema social racializado é “aquele em que os níveis econômico, 
político, social e ideológico são parcialmente estruturados pela localização de atores em 
categorias ou grupos raciais”.20 Algumas sociedades são altamente racializadas. Em outras, 
a estratificação não se dá por linhas raciais, mas por etnia dentro do mesmo contexto racial, 
como em muitos países africanos e asiáticos, ou ao longo de linhas de casta, em países 
onde esse sistema é a principal opressão sistêmica.21 

A especificidade é importante quando se fala em grupos racializados. Este relatório utiliza 
pessoas negras, afrodescendentes, povos indígenas e comunidades historicamente 
marginalizadas e oprimidas para fornecer o máximo de especificidade possível. No entanto, 
o termo tem limitações; não faz uma menção específica a outras identidades raciais, ou de 
etnia, sendo estas abrangidas por “comunidades historicamente marginalizadas e 
oprimidas”. 

Essa extrema desigualdade significa que bilhões de pessoas já viviam no limite quando 
a pandemia começou. Eles não tinham nenhum recurso ou apoio para enfrentar a 
tempestade econômica e social criada desde então. Mais de 3 bilhões de pessoas não 
tinham acesso à saúde,22 três quartos dos trabalhadores não tinham acesso à proteção 
social como seguro-desemprego ou auxílio-doença23 e, em países de renda baixa e 
média-baixa, mais da metade dos trabalhadores vivia de trabalhos precários.24 
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APÓS O VÍRUS, RICOS ESTÃO MAIS 
RICOS E POBRES MAIS POBRES 
Nos primeiros meses da pandemia, um colapso do mercado de ações viu bilionários, 
que são alguns dos maiores acionistas, ver suas fortunas reduzirem dramaticamente. 
No entanto, foi um revés de curta duração. Em nove meses, os 1000 bilionários mais 
ricos do mundo, homens brancos em sua maioria,25 recuperaram toda a riqueza que 
haviam perdido.26 Com o apoio sem precedentes dos governos para suas economias, o 
mercado de ações está em alta, aumentando a riqueza dos bilionários, mesmo enquanto 
a economia real enfrenta a mais profunda recessão em um século.27 Para efeitos de 
comparação, após a crise financeira de 2008, foram necessários cinco anos para que a 
riqueza dos bilionários retornasse aos níveis anteriores àquela crise. Em todo o mundo, 
a riqueza dos bilionários aumentou em impressionantes US$3,9 trilhões entre 18 de 
março e 31 de dezembro de 2020.28 Sua riqueza total agora é de US$ 11,95 trilhões,29 o 
que é equivalente ao que os governos do G20 gastaram em resposta à pandemia.30 Os 
dez bilionários mais ricos do mundo viram sua riqueza aumentar coletivamente em 
US$540 bilhões durante este período. 

Figura 1: A bonança de Bezos31  

 

As vendas mundiais de jatos particulares dispararam quando as viagens comerciais 
foram proibidas.32 Enquanto o Líbano enfrenta a implosão econômica, seus super-ricos 
encontram consolo em resorts nas montanhas.33 Em um país após o outro, os mais 
ricos são os menos afetados pela pandemia e os que veem suas fortunas se 
recuperarem mais rapidamente. Eles também continuam sendo os maiores emissores 
de carbono e os maiores responsáveis pelo colapso do clima.34 

Ao mesmo tempo, o maior choque econômico desde a Grande Depressão começou a 
fazer seus estragos e a pandemia viu centenas de milhões de pessoas perderem seus 
empregos e enfrentarem miséria e fome. Esse choque deve reverter o declínio da 
pobreza global que testemunhamos nas últimas duas décadas. Estima-se que o total de 
pessoas que vivem na pobreza pode ter aumentado entre 200 milhões35 e 500 milhões36 
em 2020. O número de pessoas que vivem na pobreza pode não voltar ao nível anterior 
à crise por mais de uma década. 
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A pandemia expôs o fato de que a maioria das pessoas na Terra vive a apenas um 
pagamento da penúria, com algo entre US$2 e US$10 por dia.37 Muitos moram em 
cômodos alugados em favelas. Antes da crise, essas pessoas recém estavam 
conseguindo sobreviver e começando a imaginar um futuro melhor para seus filhos. São 
motoristas de táxi, cabeleireiras, pequenos comerciantes. São seguranças, faxineiras, 
cozinheiras. São operários, trabalhadores rurais e pequenos agricultores. A crise do 
coronavírus nos mostrou que, para a maioria da humanidade, nunca houve uma saída 
permanente da pobreza e da insegurança. Em vez disso, na melhor das hipóteses, 
houve um adiamento temporário e profundamente vulnerável. 

Box 2: Por trás de cada uma das 200 milhões de pessoas empurradas para a pobreza, 
há uma história 

Farida, que trabalhava em uma fábrica de roupas em Bangladesh, perdeu o emprego em 
abril de 2020.38 Ela estava grávida de oito meses, mas não recebeu nenhum dos benefícios 
de maternidade a que tinha direito. 

Ela disse na época: “com a gravidez, medo do vírus, desemprego, falta de pagamento de 
benefícios... Às vezes sinto que vou enlouquecer”. 

Simplesmente não há sentido moral, comum ou econômico em permitir que bilionários 
lucrem com a crise diante de tamanho sofrimento. Sua crescente riqueza deveria ser 
usada para enfrentar esta crise, para salvar milhões de vidas e bilhões de formas de 
subsistência. 

A PANDEMIA PODE AUMENTAR A 
DESIGUALDADE COMO NUNCA VISTO 
ANTES  
Embora seja muito cedo para ver o quadro completo, a maioria dos estudos iniciais 
aponta para um aumento significativo da desigualdade. O fato de o vírus ter causado 
sérios impactos econômicos em todos os países do globo ao mesmo tempo significa 
que é provável que haverá um aumento na desigualdade em quase todos eles, pela 
primeira vez desde que se começou a registrar esses números. 

Esta visão é apoiada pelo levantamento da Oxfam com 295 economistas de 79 países,39 
entre os quais estão nomes como Jayati Ghosh, Jeffrey Sachs e Gabriel Zucman. 

87% dos entrevistados acreditam que a desigualdade de renda em seu país aumentará 
ou aumentará fortemente como resultado da pandemia, percepção de economistas de 
77 dos 79 países participantes. Mais da metade dos entrevistados também acredita que 
a desigualdade de gênero provavelmente irá subir, e acima de dois terços pensam o 
mesmo para a desigualdade racial. Dois terços também avaliam que seus governos não 
têm um plano em vigor para combater a desigualdade. 
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Figura 2: Principais descobertas da pesquisa da Oxfam com economistas sobre 
o impacto do coronavírus sobre a desigualdade 

 

GOVERNOS DIANTE DE UMA ESCOLHA: 
DESIGUALDADE NÃO É INEVITÁVEL 
Um aumento da desigualdade é praticamente certo. No entanto, a sua extensão, ou a 
velocidade com que a desigualdade será reduzida e uma maior igualdade alcançada é 
fruto da escolha dos governos em todo o mundo. De acordo com o Banco Mundial, mais 
501 milhões de pessoas ainda viverão com menos de US$5,50 por dia em 2030 se os 
governos permitirem que a desigualdade aumente em apenas dois pontos percentuais 
anualmente, e o número total de pessoas vivendo na pobreza poderá ser maior do que 
antes do vírus surgir. Por outro lado, se os governos decidirem agir para reduzir a 
desigualdade em dois pontos percentuais ao ano, poderíamos retornar aos índices de 
pobreza anteriores à crise em três anos, e 860 milhões de pessoas a menos estarão na 
pobreza em 2030.40 

O CORONAVÍRUS ALIMENTOU E 
APROFUNDOU DESIGUALDADES JÁ 
EXISTENTES  
A pandemia afetou muito mais as pessoas que vivem na pobreza do que os ricos e teve 
impactos particularmente graves sobre mulheres, negras e negros, afrodescendentes, 
povos indígenas e comunidades historicamente marginalizadas e oprimidas em todo o 
mundo. As mulheres, e em maior medida as mulheres racializadas,41 correm mais risco 
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de perder seus empregos por causa do coronavírus que os homens.42 Na América 
Latina, negros e negras e povos indígenas, já marginalizados,43 foram atingidos mais 
duramente que o resto da sociedade; eles têm maior probabilidade de morrer e de 
ficarem na miséria.44 

Na saúde 
O coronavírus evidenciou os efeitos nocivos do sucateamento e subfinanciamento dos 
sistemas públicos de saúde, e o fracasso do setor privado quando diante de uma crise 
dessas proporções. 

A probabilidade de morrer de Covid-19 é significativamente maior se você for pobre.45 
Se a pessoa é de uma comunidade negra ou indígena, essa probabilidade é ainda mais 
alta. Em junho de 2020, no Brasil, por exemplo, as pessoas negras foram identificadas 
com maior probabilidade de morrer que os brasileiros brancos. Naquele momento, se as 
taxas de mortalidade entre brancos e negros fossem iguais, mais de 9.200 pessoas 
negras estariam vivas.46 

Na educação 
Em 2020, mais de 180 países fecharam temporariamente suas escolas, deixando perto 
de 1,7 bilhão de crianças e jovens fora da escola quando o isolamento atingiu seu 
pico.47 Nos países mais pobres, a pandemia privou crianças em situação de 
vulnerabilidade até quase quatro meses sem aulas, em comparação com seis semanas 
no caso de crianças de países com alta renda.48 

Estima-se que o avanço global na educação de meninas ocorrido nos últimos 20 anos 
será revertido pela pandemia resultando em aumento da pobreza e da desigualdade.49 

Jennifer Sunthia, 24, professora no campo de refugiados Palabek em Uganda © Emmanuel Museruka 
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Trabalho e sustento 
Centenas de milhões de empregos foram perdidos devido à pandemia.50 O Índice de 
Compromisso com a Redução de Desigualdades (CRI, por sua sigla em inglês) da 
Oxfam e do Development Finance International mostra que 103 países entraram na 
pandemia com pelo menos uma de cada três pessoas de sua força de trabalho sem 
direitos trabalhistas e proteção social, como o auxílio-doença, por exemplo.51 

Box 3: Morte solitária52 

Miska Jean Baptiste era avicultor nos Estados Unidos. Quando contraiu Covid-19 lhe 
disseram para continuar a trabalhar e esconder sua febre. Três dias depois, não conseguia 
respirar. No hospital, entrou em coma e foi colocado em um respirador. Ele morreu sozinho. 

Ele deixou esposa e três filhos. Depois que sua viúva contou sua história para a mídia, a 
empresa lhe enviou um cartão e US$100 em dinheiro. “Eles não se importam com a vida 
das pessoas. Se eles se importassem com sua saúde, ele ainda estaria vivo agora. 
Estaríamos sobrevivendo”, ela disse.  

A pandemia expôs brutalmente as desigualdades no mundo do trabalho. Por exemplo, 
nos Estados Unidos, enquanto 90% dos trabalhadores no quartil superior de renda têm 
direito a licença médica remunerada, apenas 47% do quartil inferior a possui.53 Em 
países de baixa renda, 92% das mulheres trabalham em empregos informais, perigosos 
ou inseguros.54 O coronavírus também fez explodir a quantidade de trabalho de cuidado, 
mal pago ou não pago, feito predominantemente por mulheres e, em particular, 
mulheres de grupos que enfrentam a marginalização racial e étnica.55 

Uma perda catastrófica de renda sem qualquer proteção social levou a uma explosão da 
fome. Estima-se que até o final de 2020, pelo menos 6 mil pessoas podem ter morrido 
de fome, por dia, devido a questões relacionadas à pandemia.56 

Ainda assim, o vírus mostrou o que importa de fato e o 
que é possível 
O vírus nos fez refletir sobre o que realmente importa e o que devemos valorizar mais 
em nossa sociedade. Que trabalhadores essenciais são enfermeiros, motoristas de 
ônibus e trabalhadores de supermercados, e não administradores de fundos 
multimercados ou advogados corporativos. 

Políticas transformadoras, que pareciam impensáveis antes da crise estourar, de 
repente se mostraram como uma possibilidade. Não deve haver retorno à desigualdade 
usual. Em vez disso, é urgente que os governos criem um mundo mais igualitário e 
sustentável e uma economia mais humana. 

"Historicamente, as pandemias forçaram os humanos a romper com o passado e 
imaginar um mundo novo. Esta não é diferente. É um portal, uma passagem entre um 
mundo e o outro. Podemos escolher caminhar por ele, arrastando as carcaças de nosso 
preconceito e ódio, nossa avareza, nossos bancos de dados e ideias mortas, nossos 
rios mortos e céus esfumaçados. Ou podemos caminhar com leveza, com pouca 
bagagem, prontos para imaginar outro mundo. E prontos para lutar por isso.”  
– Arundhati Roy57 
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A pandemia da Covid-19 dificultou a vida da empreendedora queniana e mãe de 4 crianças, Lucia Mildred. 
 © Brian Otieno/Oxfam in Kenya 

AS PESSOAS QUEREM UM MUNDO BEM 
DIFERENTE  
Era visível antes da crise, e está ainda mais visível agora, que as pessoas querem um 
mundo melhor. Em 2019, antes de a pandemia chegar, protestos contra a desigualdade 
se espalharam por todo o planeta. Em 2020, os protestos Vidas Negras Importam (Black 
Lives Matter) mostraram uma profunda rejeição à desigualdade racial. Pesquisas em 
todo o mundo mostram um apoio esmagador às ações que buscam construir um mundo 
mais igualitário e sustentável após a pandemia.58 

Após a crise financeira de 2008, os governos fizeram escolhas nítidas: diminuíram os 
impostos de pessoas e empresas ricas; permitiram que as corporações priorizassem 
pagamentos cada vez maiores aos seus ricos acionistas em detrimento dos 
trabalhadores; implementaram medidas de austeridade brutais, com cortes nos serviços 
públicos como saúde; e continuaram a subsidiar os combustíveis fósseis e a destruição 
do clima. Essas escolhas aumentaram a desigualdade e causam grande sofrimento. 
Desta vez, deve ser diferente.  

Essa visão é cada vez mais aceita por vozes e organizações influentes em todo o 
mundo, incluindo até mesmo alguns representantes do status quo. Klaus Schwab, o 
presidente do Fórum Econômico Mundial, que organiza o Fórum de Davos, 
recentemente criticou a “ideologia neoliberal”, e escreveu: "devemos superar o 
neoliberalismo na era pós-covid".59 O FMI disse que não deveria haver retorno à 
austeridade e pediu tributação progressiva.60 O Financial Times pediu “reformas 
radicais” para reverter “a direção política predominante nas últimas quatro décadas”, 
defendendo redistribuição, renda básica e taxações de fortunas.61 Sem a pandemia, 
esses argumentos seriam impensáveis nos últimos anos. 

A Oxfam identificou cinco passos em direção a um mundo melhor.  
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1. Um mundo profundamente mais igualitário e que saiba 
o que importa 
Uma redução radical e sustentada da desigualdade é a base indispensável para um 
novo mundo. Os governos devem definir metas concretas e com prazos para reduzir a 
desigualdade, e não simplesmente voltar aos níveis anteriores à crise: devem ir além 
para criar urgentemente um mundo mais igualitário. É necessário ir além do Produto 
Interno Bruto (PIB) e começar a valorizar o que realmente importa. O combate à 
desigualdade deve estar no centro dos esforços de resgate e recuperação econômica. 
Isso deve incluir igualdade de gênero e raça. Países como Coréia do Sul, Serra Leoa e 
Nova Zelândia se comprometeram a reduzir a desigualdade como prioridade nacional, 
mostrando que isso é possível.62 

O Banco Mundial calculou que se os países agirem agora para reduzir a desigualdade, 
em três anos os níveis de pobreza global voltarão a aqueles anteriores ao coronavírus, e 
não levando mais de uma década a partir de agora. 63 

2. Um mundo em que as economias se importem com as 
pessoas 
Os governos devem rejeitar a velha receita de austeridade brutal e insustentável e 
garantir que renda, gênero ou raça não determinem a saúde ou a educação das 
pessoas. Em vez disso, devem investir em saúde universal gratuita, educação, 
assistência e outros serviços públicos. Os serviços públicos universais são a base de 
sociedades livres e justas e têm um poder incomparável para reduzir a desigualdade. 
Eles diminuem a distância entre ricos e pobres, mas também ajudam a diminuir a 
distância entre mulheres e homens, especialmente na redistribuição das 
responsabilidades de cuidados não remunerados. Ainda ajudam a nivelar o campo de 
jogo para grupos racializados e historicamente oprimidos e marginalizados. Países 
como Costa Rica e Tailândia alcançaram cobertura universal de saúde em uma 
década.64 Outros podem fazer o mesmo. 

Os governos devem também buscar urgentemente uma “vacina popular” para combater 
a pandemia.65 Para isso, devem enfrentar as empresas farmacêuticas e insistir no 
acesso aberto a todas as patentes e tecnologias relevantes para permitir vacinas e 
tratamentos seguros e eficazes para todos. 

O cancelamento de dívidas liberaria US$3 bilhões por mês para os países pobres 
investirem em saúde gratuita para todos.66  

3. Um mundo sem exploração e com segurança 
financeira 
O combate à desigualdade deve estar em primeiro lugar. Para isso, empresas devem 
ser redesenhadas para priorizar a sociedade, e não os pagamentos cada vez maiores a 
seus já ricos acionistas. Rendimentos devem ser garantidos e salários máximos podem 
ser introduzidos. Bilionários são um sinal de fracasso econômico e a extrema riqueza 
deve acabar. 

O vírus mostrou que garantir renda é essencial e que uma solução permanente para a 
pobreza é possível. Para isso, precisamos não apenas de salários dignos, mas também 
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de uma estabilidade no trabalho muito maior, com direitos trabalhistas, auxílio-doença, 
licença parental paga e seguro-desemprego. 

Os governos também devem reconhecer, reduzir e redistribuir o trabalho de cuidado mal 
pago e não pago que é feito predominantemente por mulheres, e mulheres racializadas 
em particular.67 

No Reino Unido, um estudo do High Pay Center descobriu que um salário máximo de 
100 mil libras (aproximadamente US$133.500) teria o poder de redistribuir o equivalente, 
em dinheiro, a mais de 1 milhão de empregos, mostrando que se os muito ricos 
ganhassem um pouco menos, demissões em massa poderiam ser evitadas. 68 

4. Um mundo em que os super ricos paguem uma 
quantia justa de impostos 
A crise do coronavírus deve marcar um ponto de inflexão na tributação dos indivíduos 
mais ricos e das grandes corporações. Devemos olhar para esta crise como o momento 
em que finalmente começamos a tributar os ricos de forma justa - o momento em que a 
corrida para o fundo do poço acabou e a corrida para o topo começou. Isso pode incluir 
aumento de impostos sobre fortunas, impostos sobre transações financeiras e o fim da 
evasão fiscal. A tributação progressiva dos estratos mais ricos da sociedade é a pedra 
angular de qualquer recuperação equitativa da crise, pois permitirá o investimento em 
um futuro sustentável e equitativo. A Argentina mostrou o caminho ao taxar fortunas por 
meio de um imposto solidário temporário para os extremamente ricos, o que pode gerar 
mais de US$3 bilhões para pagar as medidas de contenção da pandemia de 
coronavírus, incluindo suprimentos médicos e auxílio financeiro para pessoas que vivem 
na pobreza ou de pequenos negócios.69 

Um imposto sobre os lucros excessivos auferidos pelas empresas durante a pandemia 
do coronavírus poderia gerar US$104 bilhões;70 o suficiente para fornecer proteção 
contra o desemprego para todos os trabalhadores e apoio financeiro para todas as 
crianças e idosos nos países mais pobres.71 

5. Um mundo com segurança climática 
O colapso do clima é a maior ameaça à existência humana. As mudanças climáticas já 
estão destruindo meios de subsistência e tirando a vida das pessoas mais pobres, e de 
comunidades economicamente excluídas e historicamente oprimidas, onde as mulheres 
nessas são as mais afetadas.72 

Para evitar isso, precisamos construir uma economia voltada para a sustentabilidade 
que evite uma maior degradação do nosso planeta e o preserve para nossos filhos. 
Precisamos acabar com todos os subsídios aos combustíveis fósseis e às corporações 
do setor e seus ricos acionistas que lucram com as ajudas concedidas pelos governos. 
A luta contra a desigualdade e por justiça climática são a mesma luta. A pandemia nos 
mostrou que uma ação massiva por parte dos governos é possível diante de uma crise; 
devemos ver o mesmo nível de ação para prevenir o colapso do clima. 



20 

O FUTURO DEPENDE DAS ESCOLHAS 
QUE FIZERMOS AGORA 
Estamos em um ponto crucial na história humana, um momento que será contado nos 
livros de História. Não podemos retornar ao mundo brutal, desigual e insustentável no 
qual o vírus nos encontrou. A humanidade tem um talento incrível, uma riqueza enorme 
e uma imaginação infinita. Devemos colocar todos esses recursos em ação para 
construir uma economia humana mais igualitária que beneficie a todos, não apenas a 
poucos privilegiados. 
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1. UM ABISMO CRESCENTE 
ENTRE RICOS E POBRES 

A Covid-19 levou países em todo o mundo para a beira de uma extrema crise 
econômica e sanitária. É evidente que o fosso entre ricos e pobres já havia atingido 
níveis extremos antes da pandemia e agora, a menos que ações urgentes sejam 
tomadas, a crise do coronavírus ameaça levar a um aumento da desigualdade 
econômica em quase todos os países de uma só tacada, o que ocorreria pela primeira 
vez desde que se tem registro. 

O CORONAVÍRUS ATINGIU UM MUNDO 
JÁ EXTREMAMENTE DESIGUAL 
Desde o início do século 21, a concentração de riqueza entre os mais ricos tem 
aumentado constantemente. O número total de bilionários quase dobrou dez anos após 
a crise financeira de 2008 e, entre 2017-2018, um novo bilionário foi criado a cada dois 
dias.73 

Esse abismo crescente entre os mais ricos e o restante da população foi alimentado, em 
parte, por níveis elevados e persistentes de desigualdade de renda. Em 2015, a maior 
parte da população mundial vivia em países onde a desigualdade havia aumentado nos 
25 anos anteriores.74 O World Inequality Lab mostrou que, entre 1980 e 2016, o 1% 
mais rico recebeu 27 centavos de cada dólar de crescimento da renda global.75 Isso era 
mais do que o dobro da participação dos 50% mais pobres. 

Essa extrema desigualdade mostra que bilhões de pessoas já viviam no limite quando a 
pandemia começou. Elas não tinham nenhum recurso ou apoio para enfrentar a 
tempestade econômica e social que se instalou. Mais de três bilhões de pessoas não 
tinham acesso à saúde;76 três quartos dos trabalhadores não tinham acesso a políticas 
de proteção social, como seguro-desemprego ou auxílio-doença;77 e, em países de 
renda baixa e média-baixa, mais da metade dos trabalhadores sobrevivia com trabalhos 
precários.78 

Essa extrema desigualdade é o produto de um sistema econômico explorador projetado 
para beneficiar uns poucos super ricos e poderosos. Baseia-se na economia neoliberal e 
na captura da política pelas elites.79 Esse sistema gera um acúmulo implacável de 
riqueza e renda no topo, ao mesmo tempo que esmaga os que estão na base e alimenta 
a pobreza. Apesar de o Produto Interno Bruto (PIB) global ter dobrado desde 1990, em 
países de renda baixa e média-baixa, mais da metade dos trabalhadores ainda vive na 
pobreza,80 e pouco dos rendimentos do crescimento econômico foram divididos com os 
trabalhadores; em 91 de 133 países, entre 1995 e 2014, os salários não cresceram tão 
rápido quanto a produtividade.81 

O modelo econômico falido explorou e exacerbou sistemas arraigados de desigualdade 
e opressão, diga-se patriarcado e racismo estrutural, fundado na supremacia branca. 
Depende do trabalho de mulheres e grupos racializados em todo o mundo, como negros 
e negras, afrodescendentes, povos indígenas e comunidades historicamente 
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marginalizadas e oprimidas, para sustentar uma economia que gera o acúmulo de 
riqueza e de privilégios nas mãos de uma elite patriarcal branca.82 Globalmente, as 
mulheres realizam três quartos de todo o trabalho de cuidado não remunerado e 
representam dois terços da força de trabalho de cuidado remunerado,83 - muitas vezes 
mal pago, mas que contribui com trilhões de dólares para a economia global e permite 
que os mais ricos prosperem.84 Esse trabalho é ainda mais essencial e oneroso diante 
da pandemia do coronavírus e, ainda assim, permanece mal pago e desvalorizado. 

Esse modelo econômico extrativo, baseado em um crescimento altamente desigual e 
intensivo na produção de carbono, também está acelerando a crise climática, em grande 
parte com o propósito de enriquecer os já ricos, em vez de reduzir a pobreza. Os 10% 
mais ricos da população global foram responsáveis por 52% das emissões de carbono 
adicionadas à atmosfera entre 1990 e 2015 - esgotando em cerca de um terço a 
quantidade total de carbono que pode ser adicionado se o aquecimento global for 
mantido dentro de 1,5°C - meta do Acordo de Paris. O 1% mais rico foi responsável por 
15% das emissões durante esse período - mais do que o dobro da metade mais pobre 
da humanidade.85 

Box 1: Neoliberalismo, patriarcado e supremacia branca 

Neoliberalismo tem sido o modelo econômico dominante desde os anos 1980. É centrado 
na expansão dos mercados e do individualismo, o que levou ao aumento dos direitos, 
mobilidade e liberdades para as corporações, e uma redução correspondente da 
mobilização coletiva, da regulação estatal e da intervenção governamental na economia. 

Patriarcado é um sistema de opressão construído em torno do privilégio masculino e de 
masculinidades dominantes que perpetuam relações de poder sexistas e hierárquicas. 
Legitima a discriminação e exclusão de mulheres e pessoas com gênero não-conformes por 
meio de normas sociais, políticas e de instituições. 

Supremacia branca refere-se a um sistema político e socioeconômico no qual os brancos 
gozam de vantagens e direitos estruturais que outros grupos raciais e étnicos não têm, tanto 
em nível coletivo quanto individual.86 É relevante para a compreensão do atual modelo 
econômico capitalista dominante, vinculado a séculos de colonialismo. 

O neoliberalismo desconstruiu as categorias políticas de raça e gênero para priorizar a ideia 
do individualismo e do esforço. Essa doutrina pressupõe que os mercados são 
autorregulados, justos, não vê raça ou gênero.87 Afirma que a posição de uma pessoa na 
vida é produto de seu esforço, talento e escolha. Assim, as estruturas econômicas, políticas 
e culturais são construídas com base no pressuposto do mérito e da justiça, em que raça e 
gênero não são mais um problema. Como afirma o economista Darrick Hamilton, a ideologia 
neoliberal promete que a prosperidade econômica atuará como “uma maré crescente que 
leva todos os barcos", mas nos Estados Unidos essa promessa nunca se materializou para 
os negros.88  

Há ampla evidência de que grupos sociais específicos têm resultados piores ao longo de 
suas vidas, independentemente do esforço, e que grupos específicos acumulam benefícios 
e privilégios, igualmente independentemente do esforço. O pensamento econômico 
neoliberal apaga a existência de identidades, pois reflete os interesses da supremacia 
branca e do patriarcado e diminui o papel do poder associado a ela. Esses sistemas 
sustentam de forma arraigada formas múltiplas e interligadas de desigualdade que são a 
causa raiz da pobreza e da injustiça. 

Nacionalmente, aumentos na desigualdade de renda e riqueza muitas vezes foram 
desencadeados por uma série de políticas ideologicamente orientadas em relação a 
impostos, gastos, responsabilidade corporativa, trabalho e salários que atendem aos 
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interesses dos poucos super-ricos e poderosos existentes. Os gastos públicos há muito 
foram esvaziados por regimes de impostos cada vez mais regressivos que beneficiam 
fortunas de indivíduos e de empresas. Entre 1985 e 2019, a taxa média global de 
imposto de renda corporativo caiu de 49% para 23%,89 e, desde 1980, a taxa máxima de 
imposto de renda de pessoa física nos EUA caiu quase pela metade, de 70% para 
37%.90 Além das perdas devido a taxas de impostos mais baixas, a Tax Justice Network 
estima que os países estão perdendo mais de US$427 bilhões em impostos a cada ano 
em razão do abuso fiscal corporativo internacional e da evasão fiscal privada, “custando 
ao conjunto dos países o equivalente a quase o salário anual de 34 milhões de 
enfermeiras todos os anos - ou o salário anual de uma enfermeira a cada segundo”.91 
Ao mesmo tempo, os pagamentos das empresas aos seus ricos acionistas aumentaram 
dramaticamente.92 Entre 2009 e 2018, as corporações francesas CAC40 viram os 
pagamentos a seus acionistas aumentarem 70% e os salários dos CEOs subirem 60%. 
Paralelamente, o salário médio dos trabalhadores dessas empresas cresceu apenas 
20%.93  

Figura 1: Transferência de impostos de empresas para as famílias94 

 

Após a crise financeira de 2008-09, o aumento da desigualdade foi agravado pela 
austeridade para os pobres e diminuição de impostos para os ricos. Um estudo 
abrangente de medidas de política governamental na década seguinte à crise concluiu 
que as medidas de austeridade implementadas afetavam 75% da população global.95 
Isso incluiu o corte de aposentadorias, salários de professores e trabalhadores da 
saúde, corte de subsídios e benefícios e redução de direitos trabalhistas. A década que 
se iniciou em 2010 também viu um aumento constante do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), combinado com uma redução nas taxas de impostos para as empresas 
e indivíduos mais ricos.96 As políticas de austeridade mostraram levar a um aumento da 
desigualdade,97 com um impacto desproporcional nas mulheres e grupos racializados, 
conforme revelado por um estudo no Reino Unido.98 Entre outros impactos negativos, 
essas medidas foram responsáveis, em parte, pelo fortalecimento de ideias e políticas 
populistas, autoritárias e racistas.99 

Se os países tivessem aumentado a tributação dos mais ricos, poderiam ter evitado 
muitas medidas de austeridade que criam desigualdade e pobreza. A Oxfam calculou 
que no Marrocos, por exemplo, um imposto de 2% sobre o patrimônio líquido teria 
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gerado quase US$6,17 bilhões entre 2010 e 2019, uma soma que poderia ter sido 
usada para estender o seguro saúde obrigatório a mais 7,5 milhões de pessoas, 
dobrando a população coberta. 100 

O CORONAVÍRUS ESTÁ DEIXANDO OS 
RICOS MAIS RICOS… 
A atual crise econômica é comparável em sua escala apenas com a Grande Depressão 
da década de 1930. Segundo o Banco Mundial, a contração do PIB global por causa da 
pandemia será próxima a 5,2% em 2020, e o número de países que registram 
contrações per capita é o maior que o mundo já viu desde 1870.101 Preços em queda de 
commodities e petróleo, juntamente com choques de oferta nas cadeias globais de 
valor, também estão alimentando esta crise econômica. No entanto, o impacto não será 
sentido uniformemente. 

Em março de 2020, os mercados de ações em todo o mundo sofreram o pior choque em 
um século, e bilhões de dólares em ativos financeiros foram perdidos. No entanto, desde 
então, os mercados se recuperaram bem, e com eles as fortunas das pessoas mais 
ricas do mundo, que detêm grande parte de sua riqueza em ações. A riqueza dos mil 
maiores bilionários, um pequeno grupo formado principalmente por homens brancos,102 
voltou aos níveis pré-pandêmicos em apenas nove meses.103 Em contraste, após a crise 
financeira de 2008, foram necessários cinco anos para que a riqueza dos bilionários se 
recuperasse e voltasse ao patamar pré-crise.104 O fato de que o mercado de ações 
cresce enquanto a economia real enfrenta sua depressão mais profunda em um século 
é, em grande parte, uma reação às medidas dos bancos centrais que agiram para injetar 
bilhões de dólares nos mercados de ações e evitar que quebrassem, enquanto os 
governos se mobilizaram de maneira mais errática para apoiar suas economias reais.105 

Em todo o mundo, os bilionários viram sua riqueza aumentar em espantosos US$3,9 
trilhões entre 18 de março e 31 de dezembro de 2020.106 Sua riqueza total agora é de 
US$11,95 trilhões,107 o que é equivalente ao que os governos do G20 gastaram em 
resposta à pandemia.108 Apenas três dos 50 bilionários mais ricos do mundo viram suas 
fortunas diminuírem nesse período, perdendo US$3 bilhões entre eles. Os dois 
bilionários que viram os maiores aumentos em sua riqueza neste período são dos 
setores de tecnologia e automotivo, produção de baterias e espacial: Elon Musk 
aumentou sua riqueza líquida em US$128,9 bilhões, Jeff Bezos em US$78,2 bilhões. Os 
dez bilionários mais ricos do mundo viram sua riqueza aumentar, conjuntamente, em 
US$540 bilhões nesse período.109 

Algumas das maiores corporações do mundo estão repassando lucros de bilhões de 
dólares a seus acionistas, rendendo mais uma sorte inesperada aos bilionários mais 
ricos do mundo.110  
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Box 2: Bilionários versus seus empregados 

Desde o início da pandemia, muitas grandes corporações colocaram os lucros acima da 
segurança dos trabalhadores, empurraram os custos de sua cadeia de abastecimento para 
baixo e usaram seu peso político para influenciar as políticas de recuperação. Isso fez com 
que as megacorporações vissem seus lucros dispararem, aumentando a riqueza de seus 
acionistas ricos, enquanto as pequenas e médias empresas (PMEs) e os trabalhadores de 
baixa renda e as mulheres arcam com o impacto da crise. 111 

Enquanto as 25 maiores corporações dos EUA estavam em vias de obter 11% a mais de 
lucros em 2020 em comparação com o ano anterior, as pequenas empresas naquele país 
provavelmente perderão mais de 85% de seus lucros no segundo trimestre do ano.112 

Mukesh Ambani é o homem mais rico da Índia; sua empresa Reliance Industries é 
especializada em petróleo, varejo e telecomunicações. Entre março e outubro de 2020, sua 
riqueza mais do que dobrou, chegando a US$78,3 bilhões, fazendo-o ocupar a 6ª posição 
de pessoa mais rica do mundo – quando anteriormente ocupava a 21ª posição. Durante 
esse período, o aumento médio de sua riqueza em pouco mais de quatro dias representou 
mais do que os salários anuais combinados de todos os 195 mil funcionários da Reliance 
Industries.113 

Em setembro de 2020, Jeff Bezos, então o homem mais rico do planeta, poderia ter pago 
pessoalmente, a cada um dos 876 mil funcionários da Amazon, um bônus único de US$105 
mil com o que acumulou apenas entre março e agosto de 2020, e ainda ser tão rico quanto 
era no início da pandemia.114 

Entre março e agosto de 2020, bilionários da região do Médio Oriente e Norte da África 
(MENA, sigla em inglês) aumentaram sua riqueza em 20%, mais que o dobro do 
financiamento de emergência do Fundo Monetário Internacional (FMI) para a região no 
mesmo período, e quase cinco vezes o valor do apelo humanitário das Nações Unidas 
para a Covid-19 na região.115 Na América Latina e Caribe, após a queda dos mercados, 
a riqueza combinada dos bilionários aumentou 17% entre março e julho de 2020.116 Isso 
totaliza US$48 bilhões adicionais, o suficiente para pagar um terço de todos os pacotes 
fiscais de estímulo introduzidos pelos governos da região em resposta à crise do 
coronavírus no período. Também foram nove vezes mais do que o crédito emergencial 
fornecido pelo FMI na região no mesmo período, e mais de cinco vezes o montante 
necessário para evitar que 12,4 milhões de pessoas caíssem na pobreza extrema por 
um ano.117 

As evidências nos mostram que, em todo o mundo, as pessoas mais ricas escaparam 
dos piores impactos da pandemia. No Reino Unido, embora as famílias de baixa renda 
tenham se endividado durante o isolamento,118 os 20% mais ricos salvaram US$30 
bilhões.119 Enquanto o Líbano enfrenta uma implosão econômica, os super ricos do país 
encontram consolo em resorts nas montanhas.120 As vendas de jatos particulares 
dispararam globalmente quando as viagens comerciais foram proibidas,121 e foi relatado 
que os ricos do mundo transferiram grande parte de seu dinheiro para paraísos fiscais 
em resposta ao isolamento. 122 

As políticas de recuperação e os pacotes de incentivo fiscal também subsidiaram 
prósperas indústrias poluentes. Os países do G20, por exemplo, prometeram US$251 
bilhões para o setor de combustíveis fósseis como parte do pacote de recuperação em 
novembro de 2020.123 Esse tipo de ação protegeu essas empresas e seus acionistas 
ricos dos piores impactos da crise, socializando suas perdas - ou seja, transferindo a 
toda a sociedade o ônus gerado pelo setor, por meio de subsídios ou resgates 
financiados pelo contribuinte - enquanto continuam a prejudicar o meio ambiente.  
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…E OS POBRES MAIS POBRES 
Enquanto os maiores bilionários do mundo continuam acumulando riqueza, pessoas que 
vivem na pobreza ficam mais pobres como resultado da crise causada pela pandemia. 
Estimativas recentes mostram que o número de pessoas que vivem com menos de 
US$5,50 por dia124 poderia aumentar entre 200 milhões125 a 500 milhões126 em 2020. 
Segundo a Development Initiatives, as pessoas mais pobres em quase todos os países 
viram suas rendas diminuírem durante a pandemia.127 

Mais de dois terços das pessoas recentemente empurradas para a pobreza estão no Sul 
Asiático, Ásia Oriental e no Pacífico.128 Embora a riqueza bilionária cresça na região da 
América Latina e Caribe, conforme apresentado acima, estima-se que, em 2020, ao 
redor de 40 milhões de pessoas perderão seus empregos e mais 52 milhões 
provavelmente se tornarão pobres.129  

O que o vírus revelou é a precariedade brutal dos meios de subsistência da maior parte 
da humanidade. Em tempos “normais”, a maioria das pessoas sobrevive com uma renda 
apenas um pouco acima da linha da pobreza. Globalmente, 56% da população vive com 
uma renda entre US$2 e US$10 por dia.130 Em países de renda baixa e média, mais da 
metade dos trabalhadores vive na pobreza realizando trabalhos precários,131 sem 
proteção trabalhista ou acesso a seguro-desemprego. Isso significa que a fome aparece 
rapidamente para essas pessoas quando suas rendas desaparecem, como aconteceu, 
da noite para o dia, em tantos países com a imposição de confinamentos, a paralisação 
de cadeias globais de abastecimento e a crise econômica desencadeada pelo vírus. 

A maioria dos que são empurrados para a pobreza são trabalhadores informais.132 Eles 
estão excluídos da proteção social, programas de assistência social e acesso a crédito. 
Frequentemente, em tempos de crise, precisam vender pequenos bens como bicicletas 
ou animais a preços baixos, o que os torna menos capazes de se recuperar e cria uma 
armadilha da pobreza133 que pode persistir por décadas. Essa armadilha, que não é 
sentida pelos que estão no topo da economia, significa que, mesmo que o crescimento 
volte rapidamente é provável que os grupos mais pobres se recuperem mais 
lentamente, levando a um grande aumento da desigualdade, a menos que ações 
concretas sejam tomadas. Isso afetará desproporcionalmente mulheres, jovens, 
crianças, povos indígenas e trabalhadores migrantes, visto que têm maior probabilidade 
de trabalhar no setor informal.134 

 
Nur Jahan*, com sua filha Ismat*, anda por uma viela ao lado de seu barraco, no campo de refugiados Cox’s Bazar 
Rohingya em Bangladesh. *Nomes fictícios para proteger suas identidades. © Fabeha Monir/Oxfam 
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UM DURO FUTURO ECONÔMICO PARA 
OS PAÍSES MAIS POBRES 
Hoje, a crise do coronavírus está aumentando a necessidade de gastos públicos, da 
mesma forma que seus impactos econômicos estão afetando fortemente os orçamentos 
públicos, especialmente nos países de renda baixa. 

A dívida aumentou, deixando os países que já estavam endividados à beira da falência. 
A situação é especialmente terrível para os países de renda baixa, em particular para 
metade das economias africanas com esse perfil, que já estavam em situação de super 
endividamento ou em alto risco antes da pandemia.135 A crise econômica resultante da 
pandemia pressionou fortemente os recursos externos, com queda de 20% nas 
remessas, queda de 25% no investimento estrangeiro direto (IED) e no comércio,136 
queda nos preços das commodities e fuga de capitais em níveis históricos.137 A resposta 
internacional das nações do G20, a Iniciativa de Suspensão do Serviço da Dívida (DSSI, 
sigla em inglês) com credores bilaterais, apenas adiou o pagamento do serviço da dívida 
no valor de US$5,3 bilhões para 46 países - o que equivale a apenas 1,66% do estoque 
da dívida devido pelos países renda baixa e média.138 O alívio imediato da dívida em 
todas as áreas é urgentemente necessário, mas o G20 não está conseguindo entregar 
na escala necessária e está evitando forçar bancos muito ricos e fundos de investimento 
a pararem de coletar dinheiro daqueles países. 

As receitas fiscais entraram em colapso. O FMI estima que as receitas na África, sul do 
Saara, diminuirão em média 2,6% do PIB em 2020 em comparação com 2019,139 e a 
Oxfam estima que a América Latina perderá US$113,4 bilhões em receitas fiscais em 
2020, o equivalente a 59% dos gastos com a saúde pública na região.140 

Os níveis de assistência oficial ao desenvolvimento (AOD), que representaram um 
quarto do financiamento externo para os países menos desenvolvidos em 2018, também 
devem cair significativamente nos próximos anos. Se a AOD ficar alinhada com a renda 
nacional bruta (RNB) dos doadores, ela poderia diminuir entre US$11 bilhões a US$14 
bilhões em 2020.141 Os países doadores deram às instituições financeiras internacionais 
a tarefa de financiar a crise da Covid-19 nos países de renda baixa, mas o 
financiamento é principalmente na forma de empréstimos, o que irá aumentar ainda 
mais o super endividamento destes países. 

Mais austeridade está sendo recomendada e planejada: a análise da Oxfam mostra que, 
em setembro de 2020, 84% dos empréstimos do fundo Covid-19 do FMI encorajavam e, 
em alguns casos, exigiam que os países adotassem medidas de austeridade após a 
crise de saúde.142 

Enquanto os países de baixa renda lutam para fornecer os serviços essenciais e a 
assistência social de que seus cidadãos precisam, são as pessoas que vivem na 
pobreza, especialmente mulheres e grupos marginalizados, que pagam o preço. 
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MULHERES E GRUPOS RACIALIZADOS 
ESTÃO PAGANDO O PREÇO  
Em todo o mundo, 740 milhões de mulheres trabalham na economia informal e, durante 
o primeiro mês da pandemia, sua renda caiu 60%,143 o que equivale a uma perda de 
mais de US$396 bilhões.144 A pandemia também está empurrando as mulheres de 
maneira desproporcional para o desemprego, especialmente porque os confinamentos e 
o distanciamento social afetaram forças de trabalho altamente feminizadas em setores 
de serviços, como o turismo.  

Globalmente, as mulheres estão sobrerepresentadas nos setores da economia mais 
afetados pela pandemia.145  Se as mulheres tivessem uma representação proporcional 
aos homens nesses setores, 112 milhões delas não estariam correndo alto risco de 
perder seus rendimentos ou empregos.146 No México, uma das poucas economias 
emergentes que ainda não ofereceu nenhum programa adicional no contexto da 
pandemia para assistir as pessoas que vivem na pobreza, 21% das mulheres que 
trabalham no setor informal foram dispensadas, em comparação com 15% de homens 
com empregos informais em maio de 2020.147  

Há algumas evidências de que grupos racializados, que tendem a ter empregos 
informais e precários, também têm maior probabilidade de ver suas rendas e empregos 
duramente afetados pela pandemia. Evidências sugerem que na América Latina a 
pandemia está empurrando mais pessoas negras e indígenas para a pobreza. Estima-se 
que no México a porcentagem de indígenas que vivem com menos de US$5,50 por dia 
poderia aumentar entre 5,4 e 5,7 pontos percentuais, elevando o total para 71%. No 
Brasil, o percentual de pessoas negras e indígenas na mesma situação pode aumentar 
entre 6 e 7,7 pontos percentuais, chegando a 38%.148 

 
Julissa Álvarez 44 anos e cabelereira na República Dominicana. Por conta da Covid-19 e do confinamento ela perdeu 
seus clientes e ofício, com o qual colocava comida na mesa de sua família de seis filhos e um companheiro. Graças ao 
projeto “Closing Gaps” apoiado pela Oxfam e outras organizações, Julissa tem recebido vale alimentação para suprir 
suas necessidades por pelo menos dois meses. © Valerie Caamaño/Oxfam 
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Também é estimado que nos Estados Unidos a pandemia agravará ainda mais o fosso 
econômico racial. Enquanto as taxas de pobreza entre os brancos devem aumentar em 
4,2 pontos percentuais devido à pandemia, os negros enfrentarão um aumento de 12,6 
pontos percentuais e os latino-americanos um aumento de 9,4 pontos percentuais.149 

Box 3: A abordagem deste informe sobre interseccionalidade das desigualdades no 
contexto da pandemia 

Neste relatório, a Oxfam busca descompactar os impactos desiguais da pandemia da Covid-
19 em muitas dimensões da vida das pessoas - renda, riqueza, saúde, educação, trabalho e 
segurança alimentar - e como essas desigualdades econômicas e não econômicas se 
sobrepõem e reforçam entre si. 

Aqui analisamos como esses impactos variam em relação a diferentes marcadores de 
identidade, com um foco particular em pessoas que vivem na pobreza, mulheres, negros e 
negras, afrodescendentes, povos indígenas e comunidades historicamente marginalizadas e 
oprimidas, e com alguns exemplos de trabalhadores informais, migrantes ou comunidades 
LGBTQIA+. Este documento também fornece exemplos de como essas identidades 
interagem umas com as outras e criam barreiras múltiplas ou específicas à igualdade. Ele 
se baseia no conceito de interseccionalidade, cunhado por Kimberlé Crenshaw, que fornece 
uma ferramenta analítica para entender “onde o poder vem e se choca, onde ele se interliga 
e se cruza” e como as desigualdades são estruturadas a partir da inter-relação de vários 
níveis de injustiça social.150 A interseccionalidade ajuda a entender as desvantagens inter-
relacionadas e sobrepostas determinadas pela combinação de várias camadas de 
identidade, como classe, gênero (entendido como um espectro que inclui identidades de 
gênero não binárias), raça, etnia, casta, sexualidade, habilidade, religião, idade, língua, 
cidadania e outros eixos identitários. 

Entretanto, dada a escassez de dados intersetoriais comparáveis e relevantes, o relatório 
não pode fornecer uma análise interseccional completa e sistemática dos impactos da 
pandemia e/ou desigualdade.151  

DESIGUALDADE DEVE AUMENTAR EM 
CADA PAÍS 
A pandemia está afetando as economias de todos os países do planeta e os empregos 
e a renda de cada pessoa. No entanto, como mostramos, os impactos não estão sendo 
sentidos da mesma forma. O aumento da fortuna daqueles que estão no topo da 
pirâmide econômica, ao lado dos impactos negativos significativos sobre os que estão 
na base, está aumentando a desigualdade econômica. Na verdade, a pandemia pode 
causar o maior aumento na desigualdade desde o início dos registros, pois precipita um 
aumento simultâneo e substancial em muitos países. 

O FMI estima que epidemias recentes de doenças como a H1N1 (gripe suína) e o vírus 
Zika aumentaram os níveis de desigualdade152 nos países afetados em 1,3%. O impacto 
do coronavírus deverá ser muito maior por causa das restrições generalizadas que a 
pandemia exigiu.153 Tanto o FMI quanto o Banco Mundial154 expressaram fortes 
preocupações de que a crise levará a um aumento da desigualdade em países ao redor 
do mundo. Essas preocupações foram repetidas pelo Credit Suisse em seu relatório 
2020 Global Wealth155 e pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).156 
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Box 4: É a primeira vez que a desigualdade aumenta em quase todos países ao 
mesmo tempo? 

Os registros históricos mais antigos das tendências de desigualdade são baseados em 
registros fiscais que datam do início do século 20.157 Quase todos os países ricos que 
possuem esses registros viram seus maiores índices de desigualdade pouco antes da 
Primeira Guerra Mundial;158 após seu fim, essas tendências variaram de forma dramática. A 
desigualdade diminuiu após a 1ª e 2ª Guerras nas nações ricas. Em seguida, aumentou 
rapidamente em um grupo deles, como o Reino Unido e os Estados Unidos, a partir da 
década de 1980. Outras nações ricas, como a maior parte da Europa continental e do 
Japão, não viram aumentos tão grandes. Na ex-União Soviética, a desigualdade aumentou 
acentuadamente após o fim da Guerra Fria,159 e na China após as reformas de livre 
mercado de 1980 em diante.160 Durante a 2ª Guerra Mundial, alguns países como África do 
Sul e Argentina viram a desigualdade aumentar.161 Na Índia, a desigualdade caiu após a 
independência, mas recentemente voltou a níveis vistos pela última vez na época 
colonial.162 Nas últimas décadas, tem havido uma tendência de aumento da desigualdade 
na maioria dos países,163 mas ainda há exceções notáveis. A América Latina teve uma 
queda na década de 2000, por exemplo.164 A natureza do choque econômico da Covid-19 
foi única: foi desigual em seu impacto nas sociedades,165 mas foi sentido em todos os 
países do planeta ao mesmo tempo.166 Espera-se que a renda per capita diminua em todas 
as regiões, pela primeira vez desde 1870.167 Isso significa que é provável que a Covid-19 
aumente a desigualdade em praticamente todos os países do planeta simultaneamente. 
Esta será a primeira vez que isso acontecerá desde o início dos registros de desigualdade, 
há mais de um século. 

Para elaborar este relatório, a Oxfam entrevistou 295 economistas de 79 países, 
incluindo Jayati Ghosh, Jeffrey Sachs e Gabriel Zucman. Pedimos a eles que dissessem 
se pensavam que a desigualdade aumentaria devido ao impacto da pandemia do 
coronavírus. Fizemos perguntas sobre a desigualdade de renda, bem como sobre a 
desigualdade de gênero e raça. 

87% dos entrevistados esperavam, no momento da entrevista, que a desigualdade de 
renda em seu país aumentasse ou aumentasse fortemente como resultado do 
coronavírus. Isso incluiu economistas de 77 dos 79 países. 78% dos entrevistados 
opinavam que a desigualdade iria aumentar ou aumentar fortemente, em 71 dos 79 
países. Mais da metade de todos os entrevistados (56%) achava que a desigualdade de 
gênero provavelmente aumentaria, e dois terços (66%) opinavam o mesmo sobre a 
desigualdade racial. Dois terços também sentiram que seu governo não tinha um plano 
em vigor para combater a desigualdade.168 
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Figura 2: Principais resultados da entrevista da Oxfam com economistas sobre o 
impacto da pandemia do coronavírus na desigualdade 
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Box 5: Evidência inicial do impacto da pandemia na desigualdade 

Na maioria dos países, os dados de desigualdade são anteriores à pandemia e, embora 
haja um forte consenso de que a desigualdade aumentará em países de todo o mundo, as 
informações concretas estão apenas começando a aparecer. No entanto, pelo menos três 
pesquisas com enfoque em diversos países foram realizadas para medir o impacto inicial da 
pandemia sobre a desigualdade de renda.  

Uma pesquisa online com 230.540 pessoas realizada pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) em 17 países latino-americanos em abril de 2020 revelou que 
aqueles que estavam mais pobres em janeiro de 2020, tinham maior probabilidade de ter 
um membro da família dispensado do trabalho em abril.169 

Uma segunda pesquisa com 6.082 pessoas na China, Itália, Japão, Coreia do Sul, Reino 
Unido e Estados Unidos, realizada na terceira semana de abril de 2020 pelo IZA Institute of 
Labor Economics, não constatou que as perdas de renda eram distribuídas de forma 
desigual, mas sim concluiu que os mais pobres utilizaram mais suas economias e que o 
segundo quintil mais pobre esperava mais perdas de rendimentos do trabalho.170  Ao 
mesmo tempo, estudos no Reino Unido e em outros lugares revelaram níveis crescentes 
das poupanças dos mais abastados, pois diminuíram seus gastos durante o 
confinamento.171 Estudos nacionais em alguns países de alta renda apontam que os 
pacotes de estímulo do governo podem ter sido eficazes na prevenção de um aumento na 
desigualdade, mas essas medidas são temporárias.172 

Um terceiro estudo, desta vez um conjunto de pesquisas por telefone, foi realizado pelo 
Banco Mundial em quinze países africanos e asiáticos em várias etapas,173 iniciado em abril 
de 2020.174 Não se constatou que os pobres sofreram mais perdas de empregos ou 
fechamentos de empresas que aquelas pessoas com renda média. O Banco Mundial 
concluiu: “aqueles com renda média podem ser empregados em serviços de transporte, 
hospedagem e varejo, que são mais afetados pelo fechamento de empregos como 
resultado da pandemia”.175 

Uma conclusão provisória é que a crise econômica prejudicou mais as pessoas que vivem 
na pobreza que as que são ricas. O impacto inicial aparentemente foi sentido mais pelas 
pessoas que são pobres que pelas pessoas extremamente pobres - os bilhões que vivem 
com uma renda entre US$1,90 e US$5,50 por dia. Além do impacto de curto prazo, aqueles 
que estão em melhor situação têm mais probabilidade de ter os recursos para se recuperar, 
enquanto a pandemia provavelmente terá impactos duradouros sobre as pessoas pobres 
que sobreviveram vendendo ativos produtivos e cortando seu consumo de alimentos, que 
abandonaram a escola permanentemente ou enfrentam o fechamento permanente dos 
pequenos negócios em que trabalham. A menos que uma ação governamental urgente seja 
tomada, é provável que isso, por sua vez, conduza a novos aumentos na desigualdade. 

Se a desigualdade (medida pelo coeficiente de Gini176) continuar a aumentar após a 
crise, isso terá um impacto profundo e de longo prazo sobre os níveis de pobreza. O 
Banco Mundial simulou o que o impacto de um aumento na desigualdade em todos os 
países significaria para a pobreza global no período pós crise.177 Eles identificaram que 
se a desigualdade aumentar em dois pontos percentuais anualmente, o pior cenário com 
o crescimento global contraindo em 8%, então 501 milhões de pessoas a mais ainda 
podem viver com menos de US$5,50 por dia em 2030, em comparação com um cenário 
sem aumento desigualdade. Como resultado, daqui a uma década, em 2030, os níveis 
de pobreza global ainda seriam mais altos que no início da pandemia, com 3,4 bilhões 
de pessoas vivendo com menos de US$5,50 por dia. Por outro lado, se os governos 
tomarem uma ação coordenada e reduzirem a desigualdade em dois pontos percentuais 
ao ano, poderemos recuperar os níveis de pobreza pré-coronavírus em três anos. Em 
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2030, cerca de 860 milhões de pessoas a menos viveriam na pobreza se a 
desigualdade deixasse de aumentar. 

Figura 3: Como a desigualdade pode impactar os níveis de pobreza global na 
década posterior ao coronavírus? 

 

Sem uma ação decisiva, um grande e generalizado aumento da desigualdade 
econômica deixará um legado corrosivo, especialmente para as pessoas mais pobres e 
marginalizadas. Como disse Kristalina Georgieva, a diretora-geral do FMI, “o impacto 
será profundo […] com a desigualdade crescente levando a agitações econômicas e 
sociais: uma geração perdida nos anos 2020 cujos efeitos serão sentidos nas décadas 
por vir”.178 

2. PESSOAS CAINDO NAS 
RACHADURAS DO SISTEMA  

“Estamos todos flutuando no mesmo mar, mas é evidente que alguns estão em super 
iates, enquanto outros se agarram aos escombros à deriva.” 
– Antonio Guterres, secretário geral da ONU179 

Como apresentado na parte 1, a crise do coronavírus expôs, alimentou e aumentou as 
desigualdades econômicas existentes, alimentando a pobreza e a injustiça. Esta parte 2 
mostra que o modelo econômico falho não só leva à desigualdade econômica, mas 
também ao reforço mútuo das desigualdades sociais. 

Em países ao redor do mundo, pessoas que vivem na pobreza, mulheres, negros e 
negras, afrodescendentes, povos indígenas e grupos historicamente marginalizados e 
oprimidos há muito são massivamente excluídas de serviços de saúde com qualidade, 
assistência social e educação. Eles realizam a maioria dos trabalhos de cuidados não 
remunerados e mal remunerados e tendem a não ter empregos bem pagos e seguros 
ou meios de subsistência sustentáveis. Hoje, sob a pressão da pandemia, mais pessoas 
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pobres e marginalizadas estão sendo empurradas pelas rachaduras de sistemas já 
falidos e desiguais. 

A pandemia chamou a atenção para as fraturas sociais e políticas já presentes nas 
comunidades e desencadeou respostas discriminatórias que estão afetando 
comunidades marginalizadas em todo o mundo. Ela expôs as múltiplas vulnerabilidades 
e camadas de opressão e marginalização que algumas pessoas enfrentam com base 
em seu gênero, raça, etnia, idade, classe, casta, geografia, deficiência, sexualidade, 
religião, identidade indígena ou status de migrante/refugiado. Essas experiências, por 
sua vez, estão enraizadas em estruturas produtoras de privilégios e opressões 
moldadas por séculos de patriarcado, racismo estrutural e colonialismo. 

Box 6: A pandemia está expondo o racismo sistêmico ao aumentar a discriminação 

Muitos países testemunharam estigma, discriminação e discurso de ódio dirigido a minorias 
e até mesmo a profissionais de saúde suspeitos de serem portadores do vírus.180 A 
propagação precoce da pandemia na China revigorou os estereótipos do povo chinês e 
desencadeou discriminação e crimes de ódio,181 com o racismo voltado aos chineses se 
espalhando para outros grupos asiáticos, incluindo vietnamitas, coreanos, japoneses e 
pessoas do nordeste da Índia. 182 

A raiva e a desconfiança em relação a migrantes, refugiados, pessoas que vivem na 
pobreza e de determinados grupos religiosos e étnicos aumentaram durante a pandemia. 
Ataques verbais, vandalismo de casas e empresas, violência física e expulsão de escolas e 
locais públicos foram relatados em toda a Europa.183 Na Itália, o antigo vice-primeiro-
ministro Matteo Salvini vinculou erroneamente a Covid-19 aos requerentes de asilo 
africanos e pediu o fechamento da fronteira.184 Povos indígenas, como os aborígenes e os 
das ilhas do Estreito de Torres na Austrália e a comunidade cigana em toda a Europa,185 
experimentaram racismo relacionado à pandemia.186 Os municípios libaneses colocaram um 
toque de recolher aos refugiados sírios sob o pretexto de limitar a propagação do vírus.187 

Transparência, confiança e parceria com a comunidade são fundamentais para controlar a 
Covid-19. Não se trata apenas de atos individuais ou isolados de discriminação e 
preconceito, mas expressão do racismo sistêmico institucionalizado e generalizado. Eles 
são a antítese aos princípios dos direitos humanos, da equidade e da solidariedade que 
devem estar no centro das respostas nacionais e globais ao coronavírus. 

EXPONDO A NEGLIGÊNCIA CRÔNICA 
AOS SISTEMAS PÚBLICOS DE SAÚDE  
Não são apenas as doenças que matam as pessoas, mas também a injustiça social.188  
A pandemia expôs os piores efeitos dos sistemas públicos de saúde cronicamente 
negligenciados, especialmente para pessoas que vivem na pobreza e comunidades 
marginalizadas.189 Sistemas fragilizados e com recursos insuficientes não têm 
capacidade para testar, rastrear e colocar os indivíduos em quarentena para controlar a 
disseminação do vírus ou para fornecer cuidados de saúde adequados e oportunos para 
todos que precisam. Mesmo entre os países de alta renda da OCDE, aqueles com um 
histórico de cortes significativos no financiamento da saúde experimentaram taxas de 
mortalidade por Covid-19 mais altas, mesmo com o controle de outros fatores 
sociodemográficos.190 
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Em 2019, apenas 10% dos países mostraram evidências do compromisso por parte de 
líderes políticos com o investimento para enfrentar ameaças epidêmicas no país ou no 
exterior. Não é surpreendente, portanto, que a maioria dos países esteja mal equipada 
para prevenir, detectar ou responder a emergências de saúde como a que enfrentamos 
atualmente.191 Por exemplo, em março de 2020, os estados da União Europeia (UE) 
descobriram que precisavam de 10 vezes mais equipamentos para lidar com a 
pandemia do coronavírus que os disponíveis atualmente.192 O Sudão do Sul entrou na 
pandemia com mais vice-presidentes (cinco) que ventiladores (quatro), e 10 países na 
África simplesmente não tinham ventiladores.193 

Em vários países, o peso da dívida e o legado de medidas de austeridade e programas 
de ajuste estrutural esvaziaram os gastos públicos e os sistemas de saúde.194 Isso levou 
a altos níveis de despesas diretas com a saúde e com taxas de usuários que tornaram 
os serviços essenciais inacessíveis para pessoas que vivem na pobreza e grupos 
marginalizados,195 bem como para muitas mulheres e meninas. A Índia, por exemplo, 
tem o quarto orçamento de saúde mais baixo do mundo em termos de sua participação 
nos gastos do governo e as pessoas pagam por mais de 70% das suas despesas de 
saúde, mas apenas metade da população tem acesso até mesmo aos serviços de 
saúde mais básicos.196 Os sistemas públicos que forçam as pessoas a pagarem seguros 
de saúde do próprio bolso também apresentam baixos resultados e um maior risco de 
morte durante a pandemia. Dados provisórios de 147 países sugerem que, quando as 
despesas privadas com saúde são 10% maiores, as taxas de mortalidade por Covid-19 
sobem 4,9%.197   

Cerca de 90% dos países relataram interrupções nos serviços essenciais de saúde nos 
primeiros seis meses da pandemia,198 e as pessoas mais pobres, que dependem mais 
dos sistemas públicos, são forçadas a pagar por planos de saúde privados, o que pode 
levar ao endividamento e à pobreza, ou colocar em risco seu bem-estar e até mesmo 
suas vidas. Enquanto isso, os mais ricos podem receber tratamento em clínicas privadas 
com bons recursos e ter os meios para se distanciar fisicamente dos outros e se manter 
seguros. 

Isso evidencia o problema inerente a um sistema de saúde de dois níveis, em que 
serviços privados pagos estão disponíveis para aqueles que podem pagar e geralmente 
são os mais bem equipados e com mais profissionais, visto que os governos não 
investem nos sistemas públicos de saúde. Na África do Sul, por exemplo, o setor público 
atende a 84% da população do país, mas emprega apenas 30% dos médicos, enquanto 
o setor privado de saúde atende a 16% da população e possui 70% dos médicos.199 

Não é novidade que os impactos da pandemia na saúde afetaram mais duramente as 
pessoas mais pobres. Isso porque, em todo o mundo, os efeitos na saúde são 
fortemente determinados por desigualdades sociais e econômicas pré-existentes. 
Pessoas que vivem na pobreza são as mais expostas ao vírus. Elas tendem a viver em 
moradias superlotadas, sem água e instalações sanitárias. 200 Quem tem contrato 
informal pode não conseguir trabalhar em casa ou tirar licença para se proteger. Em 
muitos países, tendem a trabalhar em áreas como hospedagens, cuidados de saúde e 
outros ambientes onde a infecção é mais provável.201 Estudos realizados em vários 
países mostram que as taxas de infecção e mortalidade por Covid-19 apresentam uma 
nítida influência social. Na Inglaterra, a taxa de mortalidade por Covid-19 em 10% das 
áreas com maior carência é o dobro da que ocorre nos 10% de áreas com menor 
carência.202 Tendências semelhantes foram relatadas na França,203 Brasil,204 Nepal,205 
Espanha,206 e Índia207. 
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Pessoas em todo o mundo depositam suas esperanças em vacinas para acabar com a 
pandemia, mas há um risco de que imunizantes eficazes sejam monopolizados por 
países e indivíduos ricos e poderosos. Um pequeno grupo de nações ricas, 
representando apenas 14% da população mundial, comprou mais da metade do 
suprimento dos principais produtores da vacina.208 As farmacêuticas já obtiveram 
enormes lucros durante a pandemia209 e provavelmente serão as que mais ganharão 
com as vacinas eficazes, a menos que seja introduzido um limite de preço. As ações da 
Pfizer dispararam 15% após o anúncio em 9 de novembro de que sua vacina 
experimental era altamente eficaz.210 Esse anúncio coincidiu com o diretor-executivo 
(CEO, por sua sigla em inglês) da empresa anunciando a venda de US$5,6 milhões em 
ações. Embora essa venda tenha sido pré-programada em agosto, o CEO da Pfizer 
ganhou US$800 mil a mais do que ganharia antes da divulgação da notícia positiva.211 

 
Um trabalhador em um hospital na Espanha, coloca roupas de proteção. © Pablo Tosco/Oxfam 

  



 37 

O patriarcado coloca as mulheres em risco 
O patriarcado e as normas sexistas desempenham um importante papel no aumento da 
exposição das mulheres à Covid-19. As mulheres mantiveram o mundo funcionando 
durante a pandemia, aumentando a carga do trabalho de cuidados nas clínicas, nas 
casas e no próprio local de trabalho. Globalmente, elas representam 70% da força de 
trabalho na saúde e na assistência socia;l212 e, embora esses empregos sejam 
essenciais para a resposta à pandemia, eles são subvalorizados e mal pagos. Essas 
funções também expõem as mulheres a riscos específicos, especialmente em lugares 
onde o acesso aos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) é limitado. 
Frequentemente, as mulheres também são as principais cuidadoras quando os 
membros da família adoecem,213 o que novamente as coloca em maior risco de 
exposição ao vírus. 

Maiores responsabilidades pelos cuidados não remunerados214 e a consequente maior 
exposição, determinada pelo gênero, aos trabalhos e aos estresses domésticos, 
contribuem para a saúde mental precária das mulheres, incluindo depressão215 e a 
exposição ao risco de violência.216 Mulheres e meninas também sofrem o impacto da 
redução do acesso a serviços de saúde sexual e reprodutiva durante a pandemia, o que 
aumenta o risco de gravidez indesejada, infecções sexualmente transmissíveis e 
complicações durante a gravidez.217 Estima-se que as mortes maternas aumentaram 
entre 8% e 39% ao mês nos países de baixa e média renda, devido a uma redução  da 
atenção pré-natal em função da Covid-19.218 No Nepal, entre março e maio de 2020, os 
isolamentos reduziram pela metade o número de nascimentos ocorridos em unidades de 
saúde e contribuíram para triplicar o risco de morte neonatal.219 
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O racismo sistêmico submete pessoas negras, 
afrodescendentes, povos indígenas e comunidades 
historicamente marginalizadas e oprimidas a riscos mais 
altos 
Em vários países, a pandemia evidenciou a grande desigualdade na saúde com base 
em raça e etnia. Negros e negras, afrodescendentes, povos indígenas e outros grupos 
racializados têm maior probabilidade de contrair a Covid-19 e de sofrer suas piores 
consequências, conforme sugerido por evidências de vários países. 220 

Nos EUA, por exemplo, as taxas de hospitalização por Covid-19, ajustadas por idade, 
foram cinco vezes mais altas para negros, latinos e indígenas que para brancos.221 As 
taxas de mortalidade da doença entre pessoas negras foram duas vezes maiores que as 
de pessoas brancas.222 Se a mortalidade dos negros fosse igual à dos brancos, entre 
fevereiro e dezembro de 2020, então, mais de 16.800 negros ainda estariam vivos.223 Se 
a taxa de mortalidade de pessoas latinas fosse igual a das pessoas brancas no mesmo 
período, então mais de 5.100 pessoas latinas ainda estariam vivas nos EUA.224 No 
Brasil, negros internados em hospitais apresentaram risco significativamente maior de 
mortalidade que brancos.225 Em junho de 2020, negros e negras brasileiros 
apresentavam 40% a mais de chance de morrer de Covid-19 que brasileiros brancos.226 
Se as taxas de mortalidade fossem iguais entre negros e brancos, naquele momento, 
mais de 9.200 afrodescendentes ainda estariam vivos.227 

As taxas de contaminação entre as populações de migrantes e refugiados há muito 
negligenciadas também têm sido desproporcionalmente altas. Em abril de 2020, a 
porcentagem de casos confirmados da Covid-19 entre somalis na Noruega e Finlândia 
era 10 vezes maior que a sua participação percentual na população, além de também 
representar uma proporção significativa no número de mortes.228 Na região Pan-
Amazônica, o número de mortes entre a população indígena aumentou de 113 para 
2.139 em apenas seis meses, um aumento duas vezes e meia o registrado na 
população em geral. Dos 400 povos indígenas que habitam a região, até meados de 
novembro, o vírus havia atingido 238.229 

Figura 4: Injustiça racial significa que grupos racializados possuem maior 
tendência de morrer da Covid-19 que pessoas brancas 

 

Uma série de razões são responsáveis por essas desigualdades raciais na saúde, 
incluindo condições pré-existentes, maior exposição ao vírus, condições de acesso e 
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tratamento desiguais.230 Mesmo sem o coronavírus, os grupos que enfrentam a 
marginalização têm taxas mais altas de comorbidades ligadas à pobreza, como 
hipertensão nas populações negras nos Estados Unidos231 e diabetes para sul-asiáticos 
no Reino Unido232. A pobreza também força essas pessoas a habitar moradias 
superlotadas e com saneamento básico precário. Na Europa, as comunidades ciganas 
não têm lares seguros, tornando a quarentena impossível e colocando-as em risco de 
infecção; 30% da população cigana não têm acesso à água canalizada e 80% vivem em 
bairros densos e moradias sobrelotadas.233 Os grupos racializados tendem a ter uma 
representação excessiva em empregos com salários mais baixos e de mais expostos ao 
risco de contaminação.234 Eles também experimentam consistentemente interações de 
baixa qualidade com médicos,  e são a atendimentos de má qualidade, como sugerido 
por evidências nos EUA em relação a pessoas negros, latinos e povos indígenas.235 

Esse padrão se manteve e foi ampliado durante a pandemia. Em muitos países, grupos 
racializados correm maior risco de serem expostos ao vírus porque são mais propensos 
a ter empregos que os colocam em contato regular com o público. Nos Estados Unidos, 
pacientes negros com sintomas da Covid-19 têm menor probabilidade de fazer o teste 
do que indivíduos brancos com os mesmos sintomas.236 Comunidades historicamente 
oprimidas também foram frequentemente ignoradas nas iniciativas de promoção da 
saúde. Uma rápida pesquisa sugeriu que mesmo no final de maio de 2020, 90% dos 
dalits - as antigas castas dos “intocáveis”, que constituem a maioria dos trabalhadores 
do saneamento na Índia - não tinham seguro de saúde ou de vida e 64% não tinham 
recebido instrução ou treinamento sobre sua segurança.237 

EXPONDO A FRAGILIDADE DOS 
SISTEMAS DE PROTEÇÃO SOCIAL  
Dado o extremo impacto econômico do coronavírus, bilhões de pessoas precisam de 
auxílio financeiro imediato, e o acesso a medidas de proteção social é necessário para 
quem permanece vulnerável a longo prazo e para se proteger contra choques futuros.238 

No entanto, quase quatro bilhões de pessoas, mais da metade da população mundial, 
não estavam protegidas por seguro ou assistência social quando a pandemia chegou.239 
A maioria dos países adotou medidas de substituição de renda; na verdade, mais de um 
bilhão de pessoas se beneficiaram com algum tipo de proteção social de emergência.240 
No entanto, bilhões permanecem desprotegidos. 

Na maioria dos países de baixa e média renda, as medidas emergenciais de reposição 
de renda têm sido inadequadas - muito curtas e de escopo muito limitado. Nesses 
países, o valor médio dos auxílios sociais é de cerca de 15% do PIB per capita, o que 
pode ser visto como uma referência decente para uma transferência adequada.241 No 
entanto, o valor das medidas de proteção de resposta à crise foi inferior a 3% do PIB na 
maioria desses países, e nenhum atingiu a marca de 15%.242 Na região do Oriente 
Médio e norte da África, apenas 11% dos pacotes de estímulo têm como alvo as 
pessoas por meio de proteção social e medidas de saúde.243 
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Mulheres e grupos marginalizados estão sendo 
engolidos pelas rachaduras 
Na Ásia, as medidas de proteção social introduzidas em resposta à crise não 
conseguiram chegar aos mais afetados, em particular àqueles que trabalham na 
informalidade, e foram muito limitadas para ter qualquer impacto significativo.244 O 
governo vietnamita, por exemplo, anunciou auxílio financeiro para empregadores e 
empregados afetados, mas a maioria dos trabalhadores sem contrato de trabalho e 
trabalhadores migrantes do setor informal não recebeu qualquer ajuda.245 O pacote de 
auxílio inicial da Índia alocou apenas 0,8% do PIB para a assistência social das famílias, 
resultando em dificuldades econômicas incalculáveis para os 40 milhões de migrantes 
internos do país. A Índia viu sua maior migração desde a Independência, quando 10,6 
milhões de pessoas246 caminharam milhares de quilômetros para retornar às suas redes 
informais de apoio social nas áreas rurais, com um número significativo de mortes ao 
longo do caminho.247 

Os governos também falharam em revisar os programas de proteção social para atender 
às necessidades das mulheres, apesar da urgência. Antes da pandemia, as mulheres já 
experimentavam uma cobertura mais baixa e benefícios substancialmente menores nos 
sistemas de proteção social, pois muitas delas estão em empregos informais, inseguros 
e vulneráveis, fora do alcance de programas de assistência social.248 Em agosto de 
2020, apenas 54 dos 195 países haviam introduzido medidas de proteção social novas 
ou redesenhadas voltadas para mulheres e meninas,249 e apenas 18% das medidas de 
proteção social e trabalhistas introduzidas visavam à segurança econômica das 
mulheres ou o trabalho de cuidado não remunerado.250 Na América Latina, as 
trabalhadoras domésticas, muitas delas migrantes de comunidades indígenas ou 
pessoas negras, representam 11,4% de todas as mulheres empregadas em todos os 
setores, mas a maioria não tem acesso à proteção social ou a qualquer forma de 
proteção contra o desemprego.251 

EXPONDO O ABISMO EDUCACIONAL  
Em 2020, mais de 180 países fecharam temporariamente suas escolas, deixando perto 
de 1,7 bilhão de crianças e jovens fora da escola quando o isolamento atingiu seu ponto 
máximo.252 A pandemia tirou de crianças em situação de vulnerabilidade dos países 
pobres quase quatro meses de escolaridade, em contraposição às seis semanas de 
crianças de países de alta renda.253 Para cerca de 32,8 milhões de crianças e jovens, 
esta seria a última vez que frequentariam uma escola ou universidade.254 Pelo menos 
um milhão de meninas grávidas em idade escolar correram o risco de perder o acesso à 
escola na África Subsaariana, com o fechamento das unidades em decorrência da 
Covid-19255. Globalmente, estima-se que mais 13 milhões de casamentos infantis 
ocorram até 2030 devido ao fechamento de escolas e ao aumento da pobreza resultante 
da pandemia.256 

Estima-se que a pandemia reverterá as conquistas dos últimos 20 anos de progresso 
global na educação de meninas, resultando, por sua vez, no aumento da pobreza e da 
desigualdade.257 O impacto financeiro do fechamento de escolas em termos de redução 
dos ganhos futuros é estimado entre 3%258 e 15% do PIB no futuro.259 

As crianças que mais precisam da educação para sair da pobreza são as que têm maior 
probabilidade de ficar para trás. Os alunos mais pobres, tanto em países de alta como 
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de baixa renda, possuem menor possibilidade de acessar programas de ensino à 
distância e tendem a ficar ainda mais para trás com a ausência de apoio adicional.260 Na 
América Latina e Caribe, apenas 30% das crianças de famílias pobres têm acesso a um 
computador, em comparação com 95% das crianças de famílias ricas261. As minorias 
étnicas e linguísticas também são prejudicadas pelo ensino à distância, uma vez que 
são menos propensas a serem ensinadas em sua língua materna durante as aulas 
online ou a receberem materiais impressos nessas línguas em suas casas.262 

As meninas, que antes da pandemia já gastavam 40% a mais de tempo no trabalho 
doméstico que os meninos263, estão vendo sua educação em risco; dois terços delas 
estão fazendo mais tarefas domésticas, e mais da metade relata passar mais tempo 
cuidando dos irmãos durante a pandemia.264 Além disso, o acesso a serviços de Internet 
móvel que lhes permitiria acessar a aprendizagem digital é 26% menor para meninas e 
mulheres em comparação com meninos e homens em todo o mundo.265 

Os esforços para mitigar o impacto dessa grande e crescente divisão na educação 
correm o risco de serem severamente prejudicados por cortes no orçamento desse 
setor. Antes da pandemia, a lacuna anual de gastos com educação era estimada em 
US$148 bilhões, mas agora parece que aumentará em US$30 a 40 bilhões extras, a 
menos que medidas corretivas urgentes sejam tomadas.266 

Enquanto isso, famílias mais ricas não estão enfrentando a mesma situação. Em todo o 
mundo, elas têm conseguido pagar por oportunidades de educação complementar. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, muitas famílias ricas, predominantemente brancas, estão 
juntando seus recursos para contratar professores particulares para ensinar seus filhos 
em suas casas em pequenos grupos privados conhecidos como “grupos de 
pandemia”.267 As megacorporações também estão aproveitando a pandemia para 
maximizar os lucros do lucrativo mercado ‘edtech’ de US$6,3 trilhões.268 

 
Deng, estudante do primário de Palabek, Uganda, estuda sozinho. © Emmanuel Museruka 

https://s3-ap-southeast-2.amazonaws.com/public.intelligencebank.com/1de79250bf3b78eab13d1e0dd09e72ec/20201031014525am_Deng%20-%20Palabek%20Uganda%2C%20Photo%20Emmanuel%20Museruka-4%20%285%29.jpg
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EXPONDO FORMAS PRECARIZADAS DE 
VIVER 
Centenas de milhões de empregos foram perdidos devido à pandemia.269 Em julho de 
2020, a taxa de desemprego nos países da OCDE foi projetada para ser mais alta que 
em qualquer outro pico histórico.270 

Antes da pandemia, apenas 20% das pessoas desempregadas estavam cobertas por 
seguro-desemprego.271 Na verdade, o Índice de Compromisso com a Redução da 
Desigualdade (CRI, por sua sigla em inglês) elaborado pela Oxfam e Development 
Finance International (DFI) mostra que 103 países entraram na pandemia com pelo 
menos um de cada três trabalhadores sem direitos e proteção trabalhista, como auxílio-
doença.272 Embora as pessoas mais pobres precisem mais dessa proteção, elas estão 
mais suscetíveis a serem excluídas que os trabalhadores ricos. Por exemplo, enquanto 
90% dos trabalhadores dos EUA do quartil superior de renda têm direito a licença 
médica remunerada, apenas 47% do quartil inferior tem o mesmo direito.273 

Alguns governos também regrediram nas proteções existentes. Na Índia, por exemplo, 
apesar de um histórico já desastroso de direitos dos trabalhadores, vários governos 
estaduais usaram a Covid-19 como pretexto para aumentar a jornada de trabalho diária 
e suspender a legislação de pagamento mínimo.274 

A pandemia expôs brutalmente e ampliou as rachaduras no sistema de trabalho, e 
mulheres pobres e comunidades racializadas e marginalizadas, que já tendiam a estar 
em desvantagem, estão sendo as mais gravemente afetadas. 

Os efeitos econômicos da pandemia estão tirando as mulheres do mercado de trabalho 
e revertendo décadas de progresso da participação delas na força de trabalho. Na Índia 
e nos EUA, os empregos das mulheres são 1,8 vezes mais vulneráveis a perdas devido 
a esta crise do que os dos homens.275 Na região do Oriente Médio e norte da África, 
40% das perdas totais de empregos esperadas devido à pandemia são ocupados por 
mulheres, embora a taxa de participação delas na força de trabalho seja de apenas 20% 
em comparação com 70% dos homens.276 No Reino Unido, as mães tinham 1,5 vezes 
mais probabilidade de perder ou pedir demissão que os pais durante o primeiro grande 
isolamento.277 Na Turquia, por causa da pandemia, as mulheres também tinham maior 
probabilidade de tirar licença sem vencimento (15,7%) em comparação com os homens 
(11,2%), com impactos diretos nos rendimentos econômicos das mulheres e na situação 
familiar.278 

Vários fatores podem explicar isso. As mulheres estão desproporcionalmente 
empregadas nos setores mais afetados, como o de serviços de acomodação e 
alimentação.279 Também é muito mais provável que seus empregos sejam precários e 
vulneráveis. Em países de baixa renda, 92% das mulheres trabalham na informalidade, 
em funções perigosas ou inseguras.280 As mulheres têm maior probabilidade de 
abandonar o trabalho remunerado devido ao aumento no trabalho não remunerado 
induzido pela pandemia. A pandemia também tem maior probabilidade de impactar o 
empreendedorismo feminino, incluindo donas de pequenos negócios em países de 
baixa e média renda.281 Finalmente, crenças e normas sexistas sobre o papel das 
mulheres como, por exemplo, a visão amplamente compartilhada de que os homens têm 
mais direito a um emprego que as mulheres quando as oportunidades são escassas,282 
também entram no jogo. 
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Em vários países, as evidências mostram que grupos racializados, e particularmente 
mulheres dentro desses grupos, viram seus meios de vida colocados em maior risco do 
que os de pessoas brancas.283 Nos Estados Unidos, quase 19% das mulheres negras 
perderam seus empregos entre fevereiro e abril de 2020,284 e trabalhadores brancos 
recuperaram seus empregos mais rapidamente que os trabalhadores negros.285 Esse 
impacto desproporcional e devastador sobre as famílias negras se deve ao fato de que 
as pessoas negras, as mulheres sobretudo,286 têm historicamente sofrido com taxas de 
desemprego mais altas, salários e rendas mais baixos e muito menos poupança para 
recorrer, bem como taxas de pobreza significativamente mais altas que suas 
contrapartes brancas.287 Além disso, nos EUA, 38% das pessoas LGBTQIA+ negras 
tiveram suas horas de trabalho reduzidas, em comparação com 29% das pessoas 
LGBTQIA+ brancas e 24% da população em geral.288 Tendências semelhantes foram 
observadas no Canadá, onde a taxa de desemprego para comunidades brancas em 
julho de 2020 era de 9,3%, enquanto eram de 17,8% para canadenses oriundos do sul-
asiático, 17,7% para indígenas que não viviam em uma reserva, 17,3% para árabes 
canadenses e 16,8% para os canadenses negros. Mulheres do sul da Ásia e negras 
enfrentaram taxas de desemprego de 20,4% e 18,6%, respectivamente.289 

 
Uma mulher trabalha na confecção de jaquetas de inverno para uma marca internacional em uma fábrica têxtil na 
província de Dong Nai, Vietnã. © Sam Tarling/Oxfam 

Também existe o risco de que o trabalho remoto intensifique ainda mais as 
desigualdades no mercado de trabalho, tanto dentro como entre os países. Na UE, 74% 
dos trabalhadores com salários mais elevados podem trabalhar em casa, em 
comparação com apenas 3% dos trabalhadores com salários mais baixos.290 Aqueles 
que não podem trabalhar remotamente são jovens, não têm educação universitária, 
trabalham sob contratos fora do padrão, estão em pequenas empresas ou na base da 
pirâmide de renda.291 Mais uma vez, os grupos racializados estão desproporcionalmente 
representados no trabalho informal e em trabalhos que não podem ser realizados 
remotamente, como transporte, creche, assistência social, pequenos mercados e lojas 
de conveniência.292 Os trabalhos de cuidado, que requerem contato próximo com outras 
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pessoas e estão na linha de frente desta pandemia, são desproporcionalmente 
realizados por mulheres migrantes e de comunidades étnicas que são discriminadas. Na 
Itália, por exemplo, 72% dos trabalhadores do cuidado são estrangeiros.293 

Empréstimos governamentais e programas para ajudar as empresas a manterem suas 
portas abertas podem diminuir as dificuldades dos trabalhadores, mas em alguns países 
as medidas de emergência beneficiaram grandes corporações ao invés de pequenas e 
médias empresas,294 e medidas de recuperação de longo prazo, como cortes nos 
impostos sobre a produção, darão altos lucros principalmente às corporações.295 Além 
disso, apenas 10% das medidas fiscais e econômicas governamentais para ajudar as 
empresas a enfrentar a crise estão canalizando recursos para setores dominados por 
mulheres.296 

Numa época em que bilhões de pessoas lutam para sobreviver, as disparidades 
salariais tornaram-se indefensáveis. Em muitas partes do mundo, os principais 
executivos ganham mais em uma semana do que um trabalhador médio em um ano 
inteiro. A diferença do salário médio pago a um CEO e do salário médio pago a um 
trabalhador nas empresas S&P500 (índice que reflete o desempenho das 500 maiores 
empresas dos Estados Unidos de capital aberto) era de 264 para 1 em 2019.297 Apesar 
das mulheres em muitos países terem mais escolaridade que os homens,298 elas 
continuam ganhando aproximadamente 20% menos.299 

Box 7: Trabalhadores têxteis em Bangladesh 

Em Bangladesh, dezenas de milhares de trabalhadores da indústria têxtil foram demitidos 
ou forçados a se demitir, pois as demandas globais de compradores caíram drasticamente. 
Os trabalhadores que vivem precariamente, com pouca ou nenhuma poupança, encontram-
se em uma posição de extrema vulnerabilidade. Um estudo realizado pelo United 
Steelworkers revelou que muitos trabalhadores não receberam compensação integral 
quando perderam seus empregos, e uma parte significativa deles não recebeu 
absolutamente nada.300 

Este estudo conta a história de Farida, que trabalhou como costureira por nove anos em 
uma fábrica e perdeu o emprego em abril de 2020. Ela estava grávida de oito meses na 
época e recebeu um pacote de rescisão de Tk 61.775 (US$729), que não incluiu os 
benefícios legais de maternidade a que ela tinha direito. 

“Eu esperava que com o dinheiro que receberia depois de me aposentar ou de deixar esse 
emprego, pudesse comprar um terreno ou começar um pequeno negócio - talvez uma 
alfaiataria. Mas, agora, todas essas esperanças e sonhos desapareceram. Estou de volta à 
estaca zero. [...] Grávida, com medo do vírus, desempregada, sem receber os benefícios... 
às vezes eu sinto que vou enlouquecer”, disse. 
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Trabalho de cuidado não remunerado permanece 
invisível  
Embora os confinamentos tenham desacelerado a economia de mercado, o trabalho 
não remunerado de cuidado foi acelerado. As mulheres já realizavam três quartos do 
trabalho de cuidado não remunerado antes da pandemia chegar.301 A pesquisa da 
Oxfam e seus parceiros sugere que, embora homens e mulheres estejam fazendo mais 
esse tipo de trabalho por causa do coronavírus, as mulheres continuam a fazer mais.302 
Quase metade das mulheres entrevistadas no Reino Unido, nos EUA, nas Filipinas e em 
assentamentos informais no Quênia relataram passar mais tempo dedicadas ao trabalho 
doméstico não remunerado desde o início da crise. As consequências disso incluem o 
aumento da ansiedade e depressão causadas pela percepção de estar sobrecarregada, 
isolada e fisicamente doente por causa da intensificação do trabalho. O estudo também 
mostra que mães solteiras, mulheres que vivem na pobreza e mulheres racializadas 
relataram um maior aumento no trabalho de cuidado não remunerado, o que aumenta o 
risco de aprofundamento das desigualdades interseccionais. Uma pesquisa no Reino 
Unido explica que o impacto desproporcional nas mulheres negras, asiáticas e de 
minorias étnicas pode ser devido ao fato de que suas famílias têm maior probabilidade 
de viver na pobreza, em famílias maiores e multigeracionais, com menor acesso a 
creches e serviços de saúde como resultado de “desigualdades socioeconômicas 
profundas e multifacetadas ligadas ao racismo estrutural”.303 Um estudo do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) na Turquia descobriu que o 
trabalho não remunerado das mulheres aumentou 1,6 horas por dia em maio de 2020 
em comparação com 2018, enquanto o dos homens aumentou apenas 0,8 horas por 
dia.304 

Diante da pandemia, é impossível não perceber a importância fundamental desse 
trabalho. Ainda assim, parece que permanece invisível para os formuladores de 
políticas, cuja resposta à crise reflete a perigosa percepção de que "trabalho" se refere 
apenas ao que é remunerado no mercado. Os custos e o trabalho de cuidar de milhões 
de crianças, idosos e pessoas doentes foram de fato transferidos para as famílias e 
desproporcionalmente para as que vivem na pobreza e as racializadas, sem 
compensação ou apoio governamental. 

Trabalhadores informais na linha de frente 
Trabalhadores informais, como trabalhadores domésticos, vendedores ambulantes, 
entregadores de delivery e trabalhadores da construção civil, também estão passando 
por um sofrimento significativo como resultado da pandemia.305 Globalmente, 61% dos 
trabalhadores estão no setor informal. Nos países africanos, onde entre 30% e 90% dos 
trabalhadores fora do setor agrícola estão no trabalho informal, os impactos são 
severos.306 A situação também é terrível na América Latina, onde as mulheres indígenas 
e negras têm uma presença significativa no setor informal. As mulheres indígenas 
ganham menos de um terço, por hora, que homens não indígenas com o mesmo nível 
de educação.307 Em muitos países, as pessoas LGBTQIA+ também possuem presença 
desproporcional na informalidade, e isso contribui para sua maior vulnerabilidade.308 
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Os trabalhadores informais não têm o privilégio de trabalhar em casa ou de se distanciar 
socialmente e, portanto, são forçados a expor a si próprios e a outros a um maior risco 
devido à natureza do trabalho pessoa-a-pessoa e da troca em dinheiro. Isso evidencia a 
divisão vivida por esses trabalhadores, que não podem sobreviver sem esse comércio 
diário, e que geralmente não têm contas bancárias, poupanças, cartões de crédito e as 
ferramentas para transações online; geralmente também não têm seguro-desemprego 
para recorrer. 

 
Sarah, vendedora de frutas em Kampala, Uganda, é a responsável por garantir a subsistência da família composta por 
seis pessoas. Seu trabalho de cuidado aumentou dramaticamente durante o confinamento, deixando pouco tempo 
restante para se dedicar a outros tipos de trabalho e a si mesma. © Sylvia Nankya Tracey/Oxfam 

Trabalhadores migrantes deixados para trás 
O mundo tinha 272 milhões de migrantes internacionais em 2019, dos quais dois terços 
eram trabalhadores migrantes309 Estes estão mais propensos a ter contratos 
temporários, receber salários mais baixos, não ter estabilidade e realizar tarefas 
incompatíveis com o trabalho remoto (home office). No entanto, é menos provável que 
sejam contemplados pelas medidas em resposta ao coronavírus.310 No Líbano, os 
trabalhadores domésticos migrantes, especialmente etíopes311 e nigerianos,312 foram 
deixados nas ruas por seus empregadores, sem abrigo ou indenização e sem condições 
de retornarem a seus países. 

Migrantes e requerentes de asilo têm maior probabilidade de se verem obrigados a 
trabalhar ilegalmente, com menos proteção, tornando as demissões mais brutais. Os 
requerentes de asilo e migrantes LGBTQIA+ enfrentam dificuldades econômicas 
específicas, possuem saúde mental precária e moradia inapropriada. No Reino Unido, a 
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linha de ajuda da Fundação LGBT viu um aumento de 260% nas chamadas sobre asilo 
e refúgio em março-abril de 2020 em comparação com fevereiro-março.313 

Além disso, a saúde pública e os sistemas econômicos frequentemente não respondem 
às necessidades dos migrantes; apenas três dos 21 países da Ásia-Pacífico incluíram 
não-cidadãos em seus programas de preparação para uma situação pandêmica.314 A 
atual pandemia provocou quedas nas remessas estrangeiras para a Ásia315 e a África 
Subsaariana316 de 22% e 23%, respectivamente, o que resultará em maior dificuldade 
econômica para aquelas pessoas que dependem dessa renda. 

Box 8: O valor da vida de um trabalhador: US$100 e um cartão 

Nos EUA, os avicultores estão entre aqueles considerados “essenciais”, mas estão entre os 
mais desesperados economicamente e os mais marginalizados.317 Enquanto a maioria das 
indústrias essenciais implementou medidas de proteção para os trabalhadores, as fábricas 
de processamento de carne ficaram para trás e se tornaram pontos críticos para a 
transmissão da Covid-19 e mortes. Há uma enorme quantidade de avicultores que são 
imigrantes, muitos dos quais sem documentos. 

Miska Jean Baptiste era um trabalhador avícola de 44 anos em Maryland.318 Quando 
contraiu Covid-19, lhe disseram para continuar trabalhando e que escondesse a febre. 
Quando finalmente foi ao médico, sua temperatura era de 40,5 °C e ele foi mandado para 
casa. Três dias depois, não conseguia respirar. No hospital, entrou em coma e foi colocado 
em um respirador. Ele morreu sozinho. 

O que se seguiu foi o silêncio. A fábrica não contatou sua viúva ou informou seus colegas 
de trabalho. “A empresa disse que ele estava de férias quando estava no hospital... eles 
[não] queriam que as pessoas soubessem”. Depois que sua viúva contou sua história para a 
mídia, a empresa lhe enviou um cartão e US$100 em dinheiro. 

Hoje, ela luta para sustentar seus três filhos. “Eles precisam de trabalhadores para ganhar 
dinheiro, mas não se importam com a vida das pessoas... Se se importassem com sua 
saúde, ele ainda estaria vivo agora. Estaríamos sobrevivendo”.  

Milhões passam fome 
Antes da pandemia, milhões de pessoas enfrentavam insegurança alimentar por causa 
das mudanças climáticas, conflitos e um sistema alimentar falido. O impacto da 
pandemia sobre empregos e meios de subsistência fez expandir rápida e 
significativamente esta crise alimentar. O Programa Mundial de Alimentos das Nações 
Unidas (PMA) estimou que o número de pessoas que passam fome aumentaria para 
270 milhões no final de 2020 por causa da pandemia,319 um aumento de 82% em 
comparação com 2019. A Oxfam estimou que isso poderia significar entre 6 mil e 12 mil 
pessoas morrendo a cada dia de fome associada à crise até o final de 2020.320 A Oxfam 
identificou 10 lugares críticos onde a crise alimentar é severa e está piorando.321 O 
Iêmen continua enfrentando a mais grave insegurança alimentar do mundo devido à 
devastação causada por seis anos de guerra que, infelizmente, enfraqueceu ainda mais 
um sistema alimentar já dizimado. 

Enquanto 1 em cada 10 pessoas vai para a cama com fome, as oito maiores empresas 
de alimentos e bebidas do mundo pagaram mais de US$18 bilhões a seus acionistas 
entre janeiro e julho de 2020.322 Isso é cinco vezes mais do que os valores arrecadados 
pela ONU, em novembro de 2020, com o apelo por doações para a Covid-19.323 



48 

Os mesmos grupos - muitas vezes sobrepostos - são especialmente vulneráveis à crise 
climática e à Covid-19, porque enfrentam formas ocultas de marginalização. Por 
exemplo, antes da pandemia, as comunidades da província de Cabo Delgado, no norte 
de Moçambique, enfrentavam insegurança alimentar resultante de conflitos e dos 
impactos das alterações climáticas, incluindo secas, inundações e ciclones.324 Mulheres 
e meninas foram particularmente afetadas devido às entrincheiradas desigualdades de 
gênero. Isso contribuiu para que fossem as mais afetadas pelo ciclone Kenneth, que 
atingiu o país em 2019, e as sujeitou a uma insegurança alimentar maior ainda, além do 
aumento do risco de sofrerem violência de gênero. As restrições induzidas pela 
pandemia estão impedindo que a ajuda alimentar chegue a essas comunidades,325 que 
agora têm mais dificuldade em colocar comida e água na mesa.326 

Durante a pandemia, o espectro da fome se espalhou para países de renda média, 
como Índia e Brasil, e até mesmo em um país de alta renda como os EUA, cerca de 29 
milhões de adultos (12,1% de todos eles no país) registraram em julho de 2020 que 
suas famílias às vezes ou frequentemente não tinham o suficiente para comer nos sete 
dias anteriores.327 

Embora as mulheres e meninas sejam a maioria dos produtores e fornecedores de 
alimentos para suas famílias, as respostas globais à crise alimentar em decorrência da 
pandemia da Covid-19 muitas vezes ignoraram seus desafios específicos; 46% dos 
relatórios globais que propõem soluções para a pandemia de fome sequer as 
mencionam.328 Os povos indígenas, que têm três vezes mais probabilidade de viver em 
extrema pobreza e cujo direito de acesso aos alimentos há muito está em risco pela 
ruptura histórica com os sistemas alimentares indígenas, com base nos direitos coletivos 
às terras e recursos ancestrais, têm mais dificuldade para comprar e armazenar 
alimentos em meio à pandemia. Todos nós sofremos o impacto da pandemia.329 Mas é 
evidente que aqueles que enfrentam desigualdades e injustiças múltiplas e cumulativas 
são os mais atingidos. 

 
Beatrice, uma mãe do Quênia luta contra a fome durante a pandemia de Covid-19. © Sven Torfinn/Oxfam Novib 
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3. UMA AGENDA 
TRANSFORMADORA É 
POSSÍVEL E É AGORA 
Sabemos que o mundo será diferente após a pandemia e há uma escolha. Políticas 
transformadoras que pareciam impensáveis antes da crise repentinamente se 
mostraram possíveis. Os governos devem resistir à velha receita com medidas de 
austeridade brutalmente injustas e insustentáveis. Ao contrário, devem convocar a 
urgência para criar uma economia justa que seja inclusiva, promova a igualdade, proteja 
o planeta e erradique a pobreza. 

O FUTURO QUE AS PESSOAS QUEREM  
"Historicamente, as pandemias forçaram os humanos a romper com o passado e 
imaginar um mundo novo. Esta não é diferente. É um portal, uma passagem entre um 
mundo e o outro. Podemos escolher caminhar por ele, arrastando as carcaças de nosso 
preconceito e ódio, nossa avareza, nossos bancos de dados e ideias mortas, nossos 
rios mortos e céus esfumaçados. Ou podemos caminhar com leveza, com pouca 
bagagem, prontos para imaginar outro mundo. E prontos para lutar por isso.”  
– Arundhati Roy330 

A pandemia do coronavírus ampliou as lacunas de desigualdade pré-existentes, mas 
também colocou em foco nossa experiência compartilhada, as vulnerabilidades e 
interconexões. Nossa saúde e resiliência estão inextricavelmente ligadas às de nossos 
vizinhos, assim como nossa sobrevivência em face de outras crises econômicas, 
políticas, sociais e climáticas. Cooperação e colaboração não são uma escolha, são o 
único caminho a percorrer. 

As pessoas em todos os lugares também estão percebendo cada vez mais que essas 
grandes ameaças são consequências de nosso modelo econômico criado pelo ser 
humano, que é insustentável e coloca o lucro antes das pessoas e do planeta. 
 
Milhões de pessoas ao redor do mundo já estão se mobilizando por mudanças e para 
protestar contra a desigualdade, o racismo, o patriarcado e a crise climática. Dos 
levantes globais #VidasNegrasImportam, que começaram nos EUA, a jovens e ativistas 
dos direitos das mulheres e líderes indígenas (como Nemonte Nenquimo na 
Amazônia331) unidos em solidariedade em todo o mundo, aos corajosos protestos pró-
democracia em toda a Ásia, o poder popular está crescendo. 

Uma olhada nos dados de pesquisas globais da Universidade de Nova York revela 
como a pandemia mudou consideravelmente as prioridades das pessoas em relação ao 
futuro. Também encontra amplo apoio para políticas voltadas para a transformação 
fundamental da sociedade, como impostos mais altos para as pessoas mais ricas; 
transferências emergenciais de dinheiro e renda básica universal; serviços públicos 
universais, incluindo saúde; uma redução do poder corporativo; capacitação de 
trabalhadores e consumidores; e investimento em uma recuperação econômica verde e 
sustentável.332 
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Este e outros estudos revelam o seguinte: 

• 86% das pessoas em 27 países de renda média e alta prefeririam ver o mundo mudar 
significativamente e se tornar mais sustentável e equitativo, em vez de voltar ao 
status quo pré-pandêmico.333 

• 64% das pessoas em 11 países de renda média e alta concordam que a pandemia os 
convenceu de que “algo deve ser feito para distribuir de forma mais justa a riqueza e 
a prosperidade de nosso país”.334 

• Na Argentina, 8 de cada 10 pequenas e médias empresas apoiam taxação de 
fortunas.335 

• 71% dos europeus apoiam a renda básica universal.336  

• No Reino Unido, 70% da população apoia limites para o teto salarial em 100 mil, 200 
mil ou 300 mil libras.337 

• Em diversos países, incluindo a Índia, México, China, Brasil e África do Sul, o apoio a 
uma recuperação baseada em uma economia verde e sustentável é de 80% ou 
mais.338 

 
Essa visão é cada vez mais aceita por vozes e organizações influentes em todo o 
mundo, incluindo até mesmo alguns representantes do status quo. Klaus Schwab, o pre-
sidente do Fórum Econômico Mundial, que organiza o Fórum de Davos, recentemente 
criticou a “ideologia neoliberal”, e escreveu: “devemos superar o neoliberalismo na era 
pós-covid”339. O FMI disse que não deveria haver retorno à austeridade e pediu tributa-
ção progressiva.340 O Financial Times pediu “reformas radicais” para reverter “a direção 
política predominante nas últimas quatro décadas”, defendendo a redistribuição de 
renda, a renda básica e a taxação de fortunas.341 Infelizmente, sem a pandemia, esses 
argumentos seriam impensáveis nos últimos anos. 

Os modelos econômicos alternativos não são puramente teóricos. O Índice de 
Compromisso com a Redução da Desigualdade (CRI, sigla em inglês), desenvolvido 
pela Oxfam e a Development Finance International mostra como países como Coréia do 
Sul, Serra Leoa e Nova Zelândia342 se comprometeram com a redução da desigualdade 
como uma prioridade nacional, mostrando o que pode ser feito.343 Butão344, Islândia345 e 
Nova Zelândia, por exemplo, já adotaram orçamentos nacionais que priorizam 
indicadores de bem-estar sobre o crescimento agregado do PIB a todo custo. A Nova 
Zelândia decidiu incluir a melhoria das condições de vida dos povos indígenas, 
reduzindo a pobreza infantil e apoiando o bem-estar mental dos jovens nas cinco 
principais prioridades de gastos de seu novo orçamento.346 Vários órgãos 
governamentais locais também mostraram que não precisam esperar por uma ação 
nacional. O plano de Amsterdã para se recuperar de pandemias visa atender a todas as 
necessidades de seus cidadãos, respeitando as fronteiras do planeta.347 Xangai 
abandonou a busca pelo crescimento do PIB348 e alguns estados dos EUA adotaram o 
Indicador de Progresso Genuíno (IPG).349 
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Box 9: O poder popular durante a pandemia350  

A pandemia ocorre em um contexto de erosão crescente dos direitos humanos. Em pelo 
menos 111 países351, os governos estavam silenciando a dissidência e limitando a atividade 
da sociedade civil antes da chegada da pandemia, e as restrições induzidas pela pandemia 
pioraram esse quadro.352 Apesar disso, as comunidades têm se mobilizado para exigir, e 
até mesmo criar, futuros socialmente justos, inclusivos, transformados e feministas. 
• No Irã, comunidades se engajaram em ajuda mútua para se alimentar e cuidar uns aos 

outros, em atos espontâneos de solidariedade.353 
• No Peru, ativistas feministas fizeram parte de protestos populares liderados por jovens 

contra um golpe de Estado parlamentar que forçou a renúncia do presidente provisório 
autoritário e introduziram a tomada de decisão coletiva e anônima durante as 
manifestações.354 

• Na Nigéria, os protestos provocados pela brutalidade policial (#endSARS) cresceram e 
ampliaram-se em torno de reivindicações sociais e políticas mais abrangentes.355 

• Na Costa Rica, surgiram protestos contra o governo depois que ele buscou um 
empréstimo de US$1,75 bilhão do FMI em troca de medidas de austeridade, incluindo 
congelamento de salários no setor público.356 

• Jovens ativistas do clima aproveitaram a janela da oportunidade e adaptaram seu 
ativismo para compartilhar planos para cidades mais verdes, consumo reduzido, 
recuperação da vida selvagem e muito mais.357  

 

 
Greve climática em Melbourne. © OxfamAUS 

Agora é a hora de rasgar o livro de regras e investir em políticas que construirão um 
mundo mais igualitário, inclusivo e sustentável. Agora é a hora de desmantelar o 
racismo estrutural e o patriarcado, e projetar processos democráticos que garantam que 
os direitos de todas as pessoas, incluindo aqueles que atualmente vivem na pobreza, 
mulheres, negros e negras, afrodescendentes, povos indígenas e comunidades 
historicamente marginalizadas e oprimidas sejam atendidos. 
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Mais do que tudo, agora é a hora de os governos tomarem ações específicas e 
concretas para caminhar em direção à construção de um futuro melhor. Pessoas em 
todo o mundo precisarão continuar a desafiar aqueles que estão atualmente no poder a 
fazer mais, incluindo algumas áreas principais. 

Box 10: Trecho da declaração para uma recuperação econômica pós-Covid-19 
assinada por 340 feministas358 

“Precisamos de soluções e a Covid-19 nos deu uma oportunidade de repensar as 
economias políticas. Este momento requer uma resposta que crie um ambiente propício 
para que o trabalho econômico liderado por pessoas e movimentos, incluindo, mas não se 
limitando à economia cooperativa e solidária, receba apoio e espaço para florescer. A 
Covid-19 precisa ser um ponto de inflexão dos modelos ortodoxos de laissez-faire e dos 
Estados excessivamente financeirizados. Essa crise é uma oportunidade para desalojar a 
desigualdade estrutural e reestruturar a economia política que contribuiu para este ponto de 
inflexão”. 

CINCO PASSOS EM DIREÇÃO A UM 
MUNDO MELHOR 

1. Um mundo profundamente mais igualitário e que saiba 
o que é importante 
Uma redução radical e sustentada da desigualdade é a base indispensável de nosso 
novo mundo. Os governos devem definir metas concretas e com prazo determinado 
para reduzir a desigualdade, e não simplesmente retornar aos níveis anteriores à crise: 
eles devem ir além e criar um mundo mais igualitário com urgência. O combate à 
desigualdade deve estar no centro do resgate e da recuperação econômica. Isso deve 
incluir igualdade de gênero e raça. Para as pessoas que vivem na pobreza, mulheres, 
negros e negras, afrodescendentes, povos indígenas e comunidades historicamente 
marginalizadas e oprimidas em todo o mundo, isso significaria ver seus governos 
priorizarem suas necessidades por meio de ações para enfrentar os níveis atuais de 
exclusão de cuidados de saúde de qualidade, proteção social, educação e muito mais. 
Sem mais e melhores dados desagregados por gênero e outros marcadores de 
identidade, incluindo dados intersetoriais, as políticas públicas permanecerão cegas em 
relação a gênero e raça e continuarão fracassando em nivelar o campo de jogo. 

Os governos têm conduzido a economia com base na falsa suposição de que o 
crescimento do PIB deve ser o objetivo principal da formulação de políticas.359 No 
entanto, o PIB como métrica falha em fornecer orientação para lidar com a desigualdade 
e as crises climáticas e, na verdade, contribui para essas crises; e também deixa de 
levar em conta as milhões de horas de trabalho não remuneradas voltadas ao cuidado, 
feito majoritariamente por mulheres. Como o economista Joseph Stiglitz aponta: “Se 
medirmos a coisa errada, faremos a coisa errada”360. Os governos devem ir além do PIB 
e começar a valorizar o que realmente importa - e uma redução radical e sustentada da 
desigualdade é fundamental para isso. 



 53 

Box 11: Como governos podem olhar além do PIB 

A necessidade de que os governos coloquem o crescimento do PIB em uma perspectiva 
diferente estava sendo destacada muito antes da crise atual. 
• Em janeiro de 2009, uma comissão internacional de alto nível (CMEPSP, sigla em inglês) 

recomendou a adoção de indicadores sobre desigualdade, bem-estar, desenvolvimento 
sustentável e meio ambiente.361 

• Em um documento de 2018 enviado para o Relatório de Desenvolvimento Sustentável 
Global, cientistas independentes argumentaram que os governos deveriam redirecionar 
suas economias para metas de melhoria de vida e redução de emissões.362 

• Um relatório preliminar de setembro de 2019, encomendado pela OCDE, concluiu que 
“chegou o momento de uma mudança de paradigma” e recomendou os indicadores 
sociais e ambientais necessários para orientar a formulação de políticas.363 

Cidades e países individuais como a Nova Zelândia já estão fornecendo exemplos de boas 
práticas no uso de medições além do PIB para informar a formulação de políticas,364 e 
claramente não faltam métodos para orientar a formulação de políticas para o bem-estar e a 
sustentabilidade.365 

2. Um mundo em que economias humanas cuidem das 
pessoas 
Os governos devem reconhecer o valor dos sistemas de assistência e bem-estar e 
investir em serviços públicos gratuitos de qualidade e em proteção social para apoiar a 
todos, do berço ao túmulo. Isso é vital agora e será no futuro - e é essencial para uma 
economia que coloca as pessoas e o planeta como central. 

A pandemia do coronavírus evidenciou a necessidade crítica de maiores gastos públicos 
com saúde universal gratuita e de qualidade, além de ações urgentes para reduzir a 
dependência de serviços de saúde com pagamentos diretos. As pessoas que vivem na 
pobreza, as mulheres e outras comunidades vulneráveis e marginalizadas são as que 
mais sofrem com os sistemas de saúde pública fracos e subfinanciados; eles também 
serão os maiores beneficiados quando os governos conseguirem ampliar o acesso 
gratuito e abolir as taxas de utilização. Países como Tailândia366 e Costa Rica 
mostraram o quanto pode ser alcançado em um espaço de tempo relativamente curto. A 
Costa Rica praticamente universalizou o acesso à saúde primária, partindo de 25%, em 
apenas uma década, e isso ajudou a reduzir a desigualdade.367 

A pandemia também demonstrou a necessidade de um maior foco na prevenção e 
promoção da saúde. Isso não pode significar apenas aumentos enormes e acesso 
equitativo à EPIs, água limpa para lavar as mãos, testes e vacinas. Para a Covid-19, 
para futuras pandemias e para sanar a brecha sanitária de forma mais ampla, a 
prevenção deve também envolver ações urgentes para enfrentar as desigualdades 
econômicas, raciais e de gênero subjacentes que garantem que as pessoas mais 
pobres, marginalizadas e oprimidas sempre tenham pior acesso e atendimento de saúde 
e morram mais cedo que aquelas com acesso a melhores recursos. Isso exige a 
garantia de boas moradias, água potável e saneamento, alimentação, assistência social 
e proteção contra a violência para as pessoas em situação de pobreza e 
marginalizadas. 

Os governos devem entregar urgentemente uma vacina popular para combater a 
pandemia.368 Para isso, é necessário que enfrentem as empresas farmacêuticas e 
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insistam no livre acesso a patentes e tecnologias relevantes para garantir vacinas e 
tratamentos seguros e eficazes para todos. Um dos primeiros testes da determinação 
dos sistemas de saúde pública em lidar com o legado de exclusão de grupos em 
situação de vulnerabilidade e marginalizados será o grau de equidade com que a vacina 
será distribuída. 

A crise colocou em risco o futuro dos jovens, pois muitos estão abandonando ou 
perdendo o acesso à educação, especialmente meninas e outros grupos econômica e 
socialmente excluídos. Em consonância com os compromissos assumidos por 70 
Estados membros na declaração da Reunião Global de Educação 2020,369 os governos 
devem garantir a reabertura segura e equitativa das instituições educacionais, fornecer 
pacotes de estímulo que mitiguem as perdas de aprendizagem, levar crianças e 
meninas marginalizadas para a escola, e comprometer-se a aumentar - ou pelo menos 
manter - os gastos públicos com a educação. 

Os governos devem garantir o acesso universal à proteção social, incluindo renda 
básica emergencial no curto prazo e renda básica estável e sustentada após a crise 
atual.370 Como as mulheres, migrantes e grupos racializados estão 
desproporcionalmente representados nos setores mais afetados, como no trabalho 
informal, a ação governamental para implementar a proteção social universal é crucial 
para reduzir a pobreza e a desigualdade. Em resposta à crise do coronavírus, muitos 
governos mostraram que é possível expandir os programas sociais. Ruanda distribuiu 
alimentos e outros itens essenciais para 20 mil famílias, visando famílias chefiadas por 
mulheres, em que trabalhadoras temporárias perderam seus meios de subsistência 
como resultado da pandemia.371 Meia dúzia de países, incluindo Argentina, Equador, 
Chile, Barbados, Peru e Tunísia, adotaram medidas políticas de apoio às trabalhadoras 
domésticas desde o início da pandemia.372 

Esses ganhos devem ser permanentes, não temporários, e todos os países devem 
fortalecer e ampliar essas medidas para garantir que ninguém caia no buraco. A ação 
internacional para apoiar isso está muito atrasada, e um Fundo Global de Proteção 
Social para Todos, com os direitos das mulheres e a igualdade de gênero em seu cerne, 
poderia ajudar a garantir que mesmo os países mais pobres sejam capazes de fornecer 
segurança de renda básica para seus cidadãos e cidadãs.373 

Box 12: Viabilidade da renda básica 

Em maio de 2020, a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe das Nações 
Unidas (Cepal) estimou que cobrir as necessidades básicas de 215 milhões de pessoas que 
vivem na pobreza (34,7% da população na região) em 2020 custaria 2,8% do PIB.374 Em 
setembro, segundo o Banco Mundial, o gasto total com proteção social na região era de 
apenas 0,92% do PIB - isso inclui transferências de renda, seguro social e trabalho.375 Em 
comparação, a região atualmente perde mais do que isso com a evasão e sonegação 
fiscais, de 6,1% do PIB.376 

Para garantir que mulheres, negros e negras, afrodescendentes, povos indígenas e 
comunidades historicamente marginalizadas e oprimidas se beneficiem do aumento dos 
gastos em serviços públicos, os governos devem fazer esforços deliberados para 
enfrentar as causas da exclusão, opressão e discriminação, incluindo o racismo 
sistêmico e sexismo no acesso à educação de qualidade, saúde e proteção social. Eles 
devem garantir que as estruturas jurídicas estejam em vigor para proibir todas as formas 
de discriminação e tomar medidas para lidar com injustiças históricas. 
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Essas medidas para construir economias que cuidam podem ser pagas tributando os 
super ricos em nossas sociedades e corporações (ver abaixo),377 aproveitando os ativos 
da reserva global do FMI (por meio da emissão de Direitos Especiais de Saque), 
cancelando dívidas e aumentando maciçamente a ajuda internacional.378 Os governos 
que desejem seguir essa direção devem ser apoiados pela comunidade internacional. 
Os doadores internacionais devem rejeitar a promoção de medidas de austeridade que 
aumentem ainda mais a desigualdade e, em vez disso, apoiar os governos na definição 
de metas para reduzi-la. 

3. Um mundo sem exploração e com estabilidade de 
renda  
Os governos em todo o mundo sabiam que em algum momento uma pandemia 
ocorreria, mas muitos não tomaram medidas de prevenção, tampouco se prepararam.379 
Uma forma de criar resiliência a crises futuras é garantir meios de vida decentes para 
todos e reorientar a economia para que se valorize o que é mais importante. 

Os governos que colocarem as pessoas e o planeta em primeiro lugar garantirão um 
trabalho digno para todos. Eles devem proteger e empoderar todos os trabalhadores, 
tornando obrigatórias condições de trabalho dignas e salários justos para todos, 
juntamente com a garantia do direito à organização coletiva e à sindicalização, para que 
os empregadores e grandes acionistas possam ser responsabilizados. Eles devem 
garantir que isso contemple os trabalhadores do setor informal, bem como os 
trabalhadores migrantes, e enfrentar outras formas de exclusão estrutural que deixam 
para trás as mulheres e os grupos que enfrentam a discriminação. Com pelo menos 
70% da população mundial em situação de pobreza vivendo em áreas rurais, e no 
contexto de um sistema alimentar falido, os governos devem fazer mais para apoiar os 
trabalhadores rurais e aumentar os investimentos públicos na agricultura, com foco nas 
mulheres e homens agricultores familiares e pequenos agricultores.380 

As empresas têm o dever não apenas de respeitar os direitos humanos e de enfrentar 
quaisquer impactos adversos de suas operações, mas também avançar em direção a 
modelos de negócios que sejam sustentáveis e inclusivos. Alguns já estão 
desempenhando um papel de liderança nisso, à frente das políticas governamentais (ver 
Box 13). Ao aplicar padrões éticos de responsabilidade social corporativa, os governos 
podem apoiar esses pioneiros e garantir que o setor privado assuma a responsabilidade 
de colocar as pessoas e o planeta no centro de seus modelos de negócios. As 
empresas devem dividir lucros de forma equitativa, pagar salários justos com licença 
parental, licença por doença e seguros-desemprego, considerar limitar os salários 
excessivos de executivos e pagar níveis justos de impostos.381 Também devem priorizar 
a transição ecológica e não os dividendos para acionistas ricos. Se as empresas 
francesas CAC40 tivessem limitado os lucros que pagaram a seus acionistas em 2018 
em 30%, teriam gerado dinheiro suficiente para cobrir 98% dos investimentos 
necessários para sua transição ecológica.382 

Isso beneficiará principalmente pessoas que vivem na pobreza, mulheres e grupos 
racializados que, desproporcionalmente, necessitam de empregos bem pagos e 
seguros, além de meios de subsistência sustentáveis. 

Os governos precisam assumir a responsabilidade e garantir que seus pacotes de 
resgate e recuperação econômica apoiem a transição para um futuro justo e 
sustentável.383 Estudos apontam não só essa necessidade óbvia, mas também os 
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múltiplos benefícios de se investir em trabalhadores e pequenas empresas384 e em 
setores como saúde, educação385, agricultura386 e energia sustentável.387 

Geralmente, é necessário mudar aquilo mais valorizado. Os empregos que contribuem 
positivamente para a proteção das pessoas e do planeta, como aqueles na área da 
saúde, devem ser mais valorizados que os muitos empregos que, embora contribuam 
com um valor mínimo e, na verdade, muitas vezes causam danos, atraem altos salários 
e recompensas, descrito de forma memorável pelo antropólogo David Graeber como 
“Bullshit Jobs”.388 No Reino Unido, por exemplo, o relatório mais recente da Autoridade 
Bancária Europeia descobriu que, em 2018, 31 pessoas no setor receberam mais de 8,9 
milhões de libras e um gestor de ativos ganhou 31 milhões de libras, quase 1400 vezes 
mais que uma enfermeira qualificada e recém-formada ganha na Inglaterra.389 Os 
governos também podem considerar a possibilidade de limitar os salários excessivos.390  
Um salário máximo de 100 mil libras no Reino Unido poderia, por exemplo, aumentar o 
salário médio anual de pessoas de renda baixa e média em 3.535 libras por ano.391 
Empresas de propriedade dos funcionários como a Mondragon, na Espanha, onde 
nenhum administrador pode ganhar mais de seis vezes o salário mais baixo, mostraram 
que isso pode ser feito de maneira comercialmente viável.392 

Figure 5: Comparação dos ganhos de uma enfermeira e de um administrador de 
fundos no Reino Unido 

 

 

Os governos e as empresas também precisam se esforçar mais para reconhecer, 
reduzir, redistribuir e representar o trabalho de cuidado, que é mal pago e não 
remunerado e que atualmente é realizado predominantemente por mulheres e grupos 
racializados. Por exemplo, países como Montenegro, Letônia, Cuba e Alemanha 
estabeleceram novos subsídios salariais para cuidadoras que cobrem a totalidade ou 
parte dos salários de pessoas que cuidam de familiares doentes durante a pandemia.393 
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Box 13: Uma mudança fundamental no modelo de negócios não é um sonho 
utópico394 

Globalmente, as cooperativas geram US$3 trilhões em receitas anuais395 e fornecem muito 
mais empregos que todas as empresas multinacionais juntas.396 Empresas sociais e 
cooperativas em todo o mundo sobreviveram a crises e convulsões anteriores. As empresas 
de comércio justo têm quatro vezes menos probabilidade, quando comparadas às pequenas 
e médias empresas normais, de se tornarem insolventes - não porque tenham mais lucros, 
mas porque permanecem comprometidas com seus trabalhadores, parceiros e 
comunidades, que por sua vez permanecem comprometidos com elas.397 

Um estudo recente na Alemanha mostra que as empresas públicas com forte representação 
dos trabalhadores em seus conselhos pagavam em média 4% a mais de impostos e eram 
menos propensas a usar esquemas de evasão fiscal.398 Da mesma forma, as empresas 
pertencentes a funcionários e lideradas por missões superam consistentemente as 
empresas convencionais em questões sociais e ambientais.399 

4. Um mundo em que os muito ricos paguem uma 
quantidade justa de impostos  
Os altos custos financeiros da pandemia do coronavírus, incluindo gastos com saúde, 
resgates para empresas e esforços de recuperação, aumentaram a necessidade de os 
governos repensarem suas fontes de receita. Fechar os paraísos fiscais, acabar com a 
competição fiscal perdulária e garantir níveis justos de tributação para as empresas 
multinacionais mais lucrativas e os indivíduos mais ricos oferece uma solução óbvia, 
conforme recentemente recomendado pelo FMI.400 A corrida implacável para o fundo do 
poço sobre os impostos corporativos precisa ser revertida e as taxas de impostos 
corporativos aumentadas. Aumentar as receitas públicas dessa forma é essencial para 
financiar políticas de redução da desigualdade e alcançar uma economia que coloque as 
pessoas e o planeta como centrais. 

No curto prazo, a Oxfam estima que um imposto temporário sobre os lucros excedentes 
das 32 empresas globais que mais lucraram durante a pandemia poderia ter arrecadado 
US$104 bilhões em 2020.401 Os governos também poderiam aumentar os impostos 
sobre a riqueza e investir as receitas arrecadadas em planos de resgate do coronavírus 
com foco no apoio aos grupos mais marginalizados. A Oxfam calculou que se países 
como Jordânia, Egito e Marrocos tivessem cobrado impostos sobre fortunas em 2% a 
partir de 2010, eles poderiam ter gerado uma quantia maior do que todos os 
empréstimos do FMI que receberam nos últimos anos e poderiam ter evitado medidas 
de austeridade.402 

Os governos devem aumentar o patrimônio líquido e suas próprias receitas por meio de 
sistemas fiscais justos, transparentes e responsáveis. Os governos deveriam garantir 
que a arrecadação tivesse como maior contribuição aqueles com maior capacidade de 
pagar e reduzir a carga sobre os mais pobres.403 Uma tributação mais elevada sobre o 
patrimônio, sobre corporações e empresas subtaxadas - a Comissão Independente para 
a Reforma da Tributação Internacional de Empresas (ICRICT, por sua sigla em inglês) 
demanda uma alíquota global mínima de imposto sobre empresas de 25%404 - seria uma 
escolha lógica, bem como menor dependência de regressivos impostos sobre o 
consumo, que recaem desproporcionalmente sobre os pobres, e têm um impacto 
particularmente forte sobre as mulheres, que gastam uma quantia maior de sua renda 
em itens como alimentos, roupas e suprimentos domésticos.405 
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Existem exemplos inspiradores de governos tomando medidas para reduzir a 
desigualdade e alcançar maior equidade por meio de políticas fiscais. No Nepal, por 
exemplo, uma isenção de impostos para a transferência de bens para mulheres 
promoveu mais registros de terras em nomes de mulheres.406 Na Argentina, o governo 
decidiu implementar um imposto temporário e solidário sobre a riqueza para os 
extremamente ricos, o que pode gerar mais de US$3 bilhões para pagar medidas contra 
o coronavírus, incluindo suprimentos médicos e socorro para pessoas que vivem na 
pobreza e para pequenas e médias empresas.407 

Os governos também devem adotar urgentemente reformas globais. Por exemplo, 
medidas globais para enfrentar a erosão da base e a transferência de lucros são 
necessárias para permitir que os países tributem todos os tipos de corporações de 
forma justa, incluindo negócios altamente digitalizados. Além disso, um acordo 
coordenado sobre alíquotas mínimas justas de impostos corporativos ajudaria a acabar 
com a corrida tributária para empresas. 

5. Um mundo com segurança climática 

Mesmo no momento em que o mundo enfrenta crises sanitárias e econômicas 
desencadeadas pela pandemia, a crise climática continua a crescer. O mundo está 
agora à beira de ultrapassar a meta de 1.5ºC prevista no Acordo de Paris e de criar uma 
série de pontos de inflexão do ponto de vista climático.408 

 
Maria Vasco e Santo Gabriel, sobreviventes do Ciclone Idai, Moçambique. © Tina Kruger / Oxfam Novib 

Embora ninguém esteja imune, as consequências continuarão a ser mais devastadoras para 
os países de renda baixa e média, que estão mais expostos a perigos e enfrentam os 
maiores deslocamentos de população motivados pelo clima. Nesses países são as mulheres 
que vivem na pobreza as que normalmente arcam com a maior responsabilidade por tarefas 
dificultadas pelas mudanças climáticas, incluindo o abastecimento de alimentos e água.409 
Os povos indígenas, que muitas vezes são fortemente afetados pelas mudanças climáticas 
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e com maior risco de deslocamento, há muito exigem uma mudança de modelo diante da 
“globalização extrativa”, que vê a natureza como uma fonte inesgotável de recursos a serem 
explorados.410 

As respostas dos governos à pandemia representam uma última chance de reduzir as 
emissões de carbono ao ritmo necessário e sem precedentes - simplesmente não há 
possibilidade de adiar essa tarefa. Se as emissões de carbono se recuperarem à medida 
que as economias se recuperam da pandemia, como fizeram depois da crise financeira 
global de 2008, o mundo ficará preso em um caminho de colapso climático descontrolado.411 

Apenas uma ruptura urgente e radical com o “business-as-usual” (operar da forma de 
sempre) será suficiente para mudar o curso. Os governos devem abraçar uma transição 
justa para uma economia que reduza a demanda agregada de energia, ao mesmo tempo 
que muda o fornecimento de energia para fontes 100% renováveis e sustentáveis, o mais 
rapidamente possível. Em suma, o que precisamos é de uma economia menos extrativa e 
mais justa do que aquela que trouxe o mundo até onde estamos. 

Os governos devem acabar com os subsídios públicos às indústrias de combustíveis 
fósseis, que custaram mais de US$320 bilhões apenas em 2019412, e evitar que as 
empresas de combustíveis fósseis aproveitem as medidas de alívio econômico introduzidas 
em resposta à pandemia.413 Os bancos comerciais e multilaterais de desenvolvimento 
devem ser orientados a encerrar seus investimentos em combustíveis fósseis e aumentar os 
investimentos em energias renováveis sustentáveis,414 que estão rapidamente se tornando a 
fonte de eletricidade mais barata da história.415 Em nenhum lugar do mundo os governos 
deveriam permitir a construção de uma única usina elétrica movida a carvão, cujos custos 
sanitários e climáticos são pagos pelas comunidades mais pobres e marginalizadas em todo 
o mundo.416 

Os governos devem criar impostos de carbono progressivos, com taxas mais altas ou 
medidas direcionadas para o consumo de carbono de luxo, como impostos sobre voos 
frequentes ou em classe executiva ou veículos utilitários esportivos (SUVs) altamente 
poluentes, e usar essas receitas para apoiar comunidades em situação de vulnerabilidade e 
de baixa renda. Esses impostos sobre o carbono podem ser uma nova fonte importante de 
fundos para esquemas de proteção social universal ampliados ou para outros serviços 
públicos universais que reduzem a necessidade de um aumento infinito de renda para 
atender às necessidades básicas417 e - como a pandemia mostrou - podem aumentar 
enormemente a resiliência de comunidades que enfrentam choques crescentes e cada vez 
mais extremos nos padrões climáticos. 

Os trabalhadores dos setores afetados devem receber apoio para se reciclarem e devem 
receber garantias de empregos decentes, com limites no tempo de trabalho quando 
apropriado, em setores de baixo carbono que beneficiam desproporcionalmente as mulheres 
e comunidades marginalizadas - desde energia renovável até eficiência energética ou saúde 
e assistência social. 
 
Os direitos dos povos indígenas e das comunidades locais, que convivem com muitas das 
florestas e terras do mundo que atuam como sumidouros de carbono essenciais, devem ser 
protegidos.418 Os agricultores familiares, pequenos agricultores e a produção agroecológica 
de alimentos devem ser mais apoiados que a agricultura extrativa e altamente poluente em 
escala industrial.419 Trabalhadores, mulheres e comunidades marginalizadas devem estar no 
centro dos processos de tomada de decisão em todos os níveis - garantindo que suas vozes 
sejam ouvidas enquanto os governos planejam a transição para uma economia que permite 
que todos realizem seus direitos humanos, dentro dos limites que nosso planeta pode 
suportar.  
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CONCLUSÃO 

A pandemia de coronavírus expôs, alimentou e exacerbou as desigualdades de renda, 
gênero e raça existentes. Esta crise revelou os problemas do nosso sistema econômico 
global falho e outras formas de opressão estrutural que fazem poucos super ricos 
prosperarem, enquanto milhões de pessoas permanecem em situação de pobreza, 
sendo a maioria delas mulheres, negros e negras, afrodescendentes, povos indígenas e 
comunidades historicamente marginalizadas e oprimidas em todo o mundo, que lutam 
para sobreviver. 

Estamos em um ponto crucial da história humana. Não podemos retornar ao mundo 
brutal, desigual e insustentável em que o coronavírus nos encontrou. A humanidade tem 
um talento incrível, uma riqueza enorme e uma imaginação infinita. Devemos colocar 
esses recursos para funcionar para criar uma economia mais igualitária e sustentável 
que beneficie a todos e todas, não apenas a poucos privilegiados. Isso ajudará a 
construir um futuro que não seja liderado por poucos bilionários, mas por vozes diversas 
e múltiplas, coletivamente, e alicerçado nos princípios da democracia e dos direitos 
humanos. 

 

 
No Mali, Fatouma, educador da Peer, fala em um megafone. © Laeïla Adjovi/Oxfam Novib 
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